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Credite agricola e industrial 
PRI TE PR o UHE (O MATA 

Nas leis em virtude das quaes tem sido des- 
amortisados os bens de varias corporações e inver- 
tido q producto d'ellesem papeis de credito, não 
se esqueceu totalmente de aproveitar uma par- 
te para a fundação de-bancos industriaes e agri- 
colas. O actual ministro dos negocios estrangeiros 
propoz em 1867 uma lei-que o parlamento appro- 
you e foi sanccionada, à qual contem as disposi- 
es fundamentaes da constituição d'elles; mas afé 
oje tem sido pequenos os resultados da louvavel 
iniciativa do snr. Andrade Corvo; se, porém, não 
são numerosos os institutos baseados n'essa lei, 
nem por isso deixam de ser evidentes as vanta- 
gens de um que desde annos funcciona em Vizeu. 
Quando o actual sor. ministro das, obras pu- 
blicas commercio e industria se incumbiu de di- 
rigir estes:ramos da administração do Estado, ex- 
pediu uma circular aos governadores civis de to- 
tos os distrietos, chamando sua attenção para a 
lei de 1867, indicando os efeitos já produzidos, 
concitando-os a influir nos seus administrados pa- 


ra que a aproveitassem, e declarando-lhes, se bem' 


nos lembramos, que o governo de S. M. tomaria 
em muita consideração Os serviços que n'este sen- 
tido prestassem ao paiz. .... 
Bem procedeu q snr. ministro, mas não nos 
consta que os delegados do governo hajam até 
agora emprelendido trabalhos serios áquelle res- 
pt nem que, governo haja instado .que ,não 
tem de mão a incumbencia tão, preficuo ao rei- 
no. Parece-nos que semoflender a verdade se pó- 
de dizer que a machina administrativa tem ulti- 
mamente trabalhado mais para colher assignatu- 
ras adversas á convocação das córtes, do que em 
colligir esforços para fundar caixas economicas, 
ou sociedades cooperativas, ou bancos industriães 
e agricolas; pena é que a politica seja por em- 
quanto em Portugal de modo que só parece obje- 
eto digno de attenção especial sustentar ou aba- 
ter ministerios! Debalde se procura alguma obra 
grandiosa que nobremente carecterise a adminis- 
tração civil: as principaes paginas da sua historia 
referem-se á intrigra eleitoral, e ao favoritismo 
que serve os interesses das facções: por isso as 
circulares que recommendam actividade em esta- 
belecer instituições de “credito, ou em realisar 
obras de verdadeira utilidade publica, são quasi 
destinadas a morrer depressa para a memoria 
* dos delegados do governo, e para ados ministros. 
Apesar.de não ter sido muito productiva a lei 

de 1867, bem merecia que a aproveitassem as 
irmandades, as misericordias e as confrarias, ao 


— e 


tiu que o 


* 1 


do capital se estendesse a todos os 


contrario, á teimosia em preteçir à intriga politica 
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Cimo em construir estradas, a 


Ponha-se o seguinte problema: achar O esfor- 
ço necessario para durante trinta e oito annos 
manter á farta. os abusos eleitoraes;. modificar 
continuamente a administração, satisfazer encon- 
tradas pretenções, de sorte que as leis administra- 
tivas se possam compárar a um cahos, e, final- 
mente, sustentar, como se fossem actos de justi- 
ça e de verdade, os maximos sophismas parla- 
mentares. Estamos certos de que o esforço que a 
solução do problema indicaria e que é até agora o 
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XIX, ; 
Noticias de Fariz 
| (Continuado do n.º 208) ny 
— Todas as manhãs, apenas se levanta, cerca 
do meio-dia, Gaudoin vai direito à rua de. João 
Jacques Rousseau, ao correio geral, entra no es- 
criptorio da posta e pergunta se tem carta, a qual 
“deve ter peso excessivo: comprehende ? 
— Sim, porém... Eee rig dz 
“— Porém no livro onde 0 destinatario se assi- 
iste uma columna onde se declara o nome 


nou existe uma na onde 8 
o expedidor : isso observei eu «quando, recebi 


aquella somma que a snr.* Magdalena: julgou de-l.. 


ver remetter-me, € equal; diga-se de passagem, 
Jhe restituirei agora. Graças ás lições do 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


empregado para conseguir tantas obras de grande 
prejuizo nacional, excede muito o que é indispen- 
savel para fundar dezenas e dezenas de bancos 
industriaes, construir milhares de Kilometros de 
vias ordinarias e aceleradas, estabelecer centenas 
de escholas, etc. E assim andam habitantes do 
mesmo reino enganando uns aos outros,. e, bus- 
cando na injustiça o que só a razão e a probidade 
podem dar. | 

No estado actual da Europa, e especialmente 
da peninsula, cumpre-nos ter o maximo cuidado 
com os interesses materiaes; porém debalde os 
promoveremos se os não olharmos de bem alto, 
com espirito esclarecido e puro. 

O engrandecimento moral de um povo passa 
rapidamente; se,os interesses moraes não são at- 
tendidos, se as faculdades mais nobres não occu- 
pam o lugar superior que lhes compete, se, final- 
mente, o homem se torna servo da materia, em 
vez de subsistir como ente cuja principal missão 
é desenvolver seu-espirito. Na lucta de ideias e 
de interesses que agita a sociedade, vê-se com 
clareza que os povos perigam se substituem á ro- 
bustez de grandes verdades os abusos de qual- 
quer poder, as sumptuosidades que só sirvam 
pare occultar grandes miserias, e o sacrificio da 
jonra e da justiça ás conveniencias e às commo- 
didades passageiras. 

Entre nós não la ramo algum de trabalho que 
não, esteja sofrendo muito por causa dos abusos: 
da administração; e fallando assim não queremos 
fazer politica da actualidade, nem ofender este 
ou aquelle partido, Referimo-nos ao conjuncto de 
factos occorridos desde longos annos; fallamos de 
acontecimentos que todos conhecem e cuja influen- 
cia tem sido damnosa áquelles mesmos dae mais 
cuidavam que aproveitariam d'elles; a lição de 
tantos-males tomemol-a a tempo; as nações que 
cerram os olhos á verdade e não querem ouvir O 
som da tempestade que passa não muito longe, 
são as mais arriscadas a perderem-se. Nós os por- 
id não somos grandes pelo exercito, nem 
pela marinha; temos vastissimo territorio se con- 
tamos com as provincias ultramarinas; mas estas 
não nos servem de sustentaculo, antes nos tem de- 
bilitado; que nos ficará para manter a indepen- 
dencia se não tivermos espirito recto, austero e 
varonil? Pensem mn'isto os portuguezes, e verão 
que mal se resolve qualquer problema economico, 
e modo satisfactorio, em quanto conservarmos o 
systema de desperdiçar tanta riqueza e tanto tem- 
po em luctas que só significam a anarchia poli- 


Voltando ao assumpto de que especialmente 
nos occupamos, sentimos ter de affirmar que mais 
poderosa se tem mostrado a orgarinação adminis- 
trativa, para fazer má politica, do que para tentar 
e realisar boas obras. 


- « Revista da politica externa 

E ainda da questão financeira que as folhas 
de Madrid, vindas palo correio de hontem, se 0c- 
cupam.com particular cuidado. Ao que parece o 
ministro .da fazenda; Ruiz Gomez, ajustou O se- 
guinte convenio com o Banco de Pariz e dos Pai- 
zes Baixos. Este estabelecimento—prévia a au- 
thorisação das côrtes —compromette-se a collucar 
a quantidade de titulos“da divida consolidada que 
seja necessaria para produzir mil milhões de rea- 
les effectivos, ao typo designado pelo conselho de 
ministros. O banco receberá a titulo de commis- 
são e despezas, inclusivê corretagens, ?!, por 
cento da importancia elfectiva da emissão. O mes- 
mo estabelecimento obriga-se, além d'isso, a re- 
novar as antecipações pendentes que se elevam a 
uma grande cifra, é adiantará ao thesouro hes- 
panhol-20.000:000 francos no corrente mez e 
11.000:000 francos no de outubro. O juro, tanto 
das rénovações como dos novos emprestimos, é de 
12 por cento annual. he 

E' isto o que se depretende das informações 
colhidas. por. alguns diarios em, Madrid e fóra 
mesmo de Hespanha; mas sobre o assumpto nada 
se póde dizer de positivo porque faltam ainda no- 
tícias officiaes. | 
Os nossos collegas madrilenos annunciam mais 
que a redacção do discurso da corôa, para a aber- 
tura das camaras, fóra confiada ao ministro de Es- 


tado, é que são 13 os projectos de leique o gabi- | 


pete tem preparados para submetter à delibera- 
ção dos-corpos colegislativos. No numero d'esses 
projectos figura o que tem por fim nivelar os or- 
camentos — resultado que o respectivo ministro 
espera obter creando novas receitas e reduzindo 
quanto possivel as despezas. ns Sir ap 
o Em França, os republicanos vermelhos ti- 
nham projectado solemnisar com diversas manifes- 


tações os dias 21 e 22 do corrente, anniversario | 


da primeira republica, como que em desforço da 
prohibição qu fizera o governo dé ser festeja- 
do 0 dia 4 do corrente, anniversario da proclama- 
ção da terceira republica. Mas não contavam com 
a intervenção do ministro do interior, que, por 
uma nova circular dirigida aos prefeitos, prohibe 
que no anniversario da erntero republica se fa- 
çam manifestações que directa ou indirectamente 


“q caros ec mc erra 
= | 


Ab te=concluiu elle—se aminha ideia” vai 
ávante, fico quite para com esta boa gente! 

EPNDO *. er 
A carta eom cinco fechos 


| Entretanto o espirito de Magdalena sentia uma 
'apprehensão. gea 
| —Qradize-me: e se Gaudoin tiver recebido a 
carta durante esta tua ausencia ? E 

— Não se assuste—respondeu, Barnabé. — Lá 

lestá de atalaia o amigo Antonio; ámanhã estarei eu! 
| | —Tambem eu quero entrar no turno! — re- 
'darguiu ella. —Vamos partir para lá comtigo. 

“Bernabé previra esta jornada, e arriscou-se 
mesmo a comprar no trem de recreio dous bilhe- 
tes de volta para Magdalena e o filho. 

— Esta tarde ás seis horas a locomotiva ha-de 
partir; entretanto eu peço ao Pedrito que me va 
ensinar onde são as curiosidades de Mulhouse, à 
começar pelos estabelecimentos industriaes, que 
são os monumentos para mim mais importantes, 


Na 


manhã immediata achava-se a nossa gen 


virtuoso [em Pariz. Não foi muito facil moderar a-impa- 


João Michaud; Bernabé. ganha: hoje o bastante | ciencia de Magdalena e convencel-a da convenien- 


para poder 

- Apenas! | m 
- Javras accentuadas, todavia, e pelo nobre orgu 
do coração, exclamou logo: a 


— Tenho comprehendido: esse livro, esse li- 


' 


vro do correiO.rs. 1 
1 —— Ha-de dizer-nos — 


é dA 


rovar o seu reconhecimento, e gratis!| cia de descançar um pouco. 
agdalena ouvira aquellas ultimas pa- a qu ! É : 
ho| para o meio dia—repetia Bernabé.— Temos mui- 


— Basta que eu lhe diga que a cousa é só lá 


to tempo; eu virei procural-a ás onze horas. . 
E, sem querer ouvir mais nada, retirou-se, 
deixando-a com Pedrito no melhor quarto que ha- 


interrompeu victoriosa- | via na estalagem e que lhes fóra reservado. Quan- 


mente Bernabé — o nome daquele que-remette o | do elle, à hora áprasada, appareceu, já Magdale- 


dinheiro a Gaudoin, o nome do assassino de An-|na estava prompta. 


selmo ! 


" Magdalena, lançando 0 filho nos braços de 


- Bernabé, exclamou: 


Dis 


— Onde vamos?—perguntou ella: 
—Almoçar à rua de João Jacques Rousseau. 
Venha commigo; olhe que o Pedrito tem vontade 


— Acaricia-o e agradece-lhe, meu filho, por-| de comer, não é verdade? Creio que elle me 


ue é a elle que vamos dever a felicidade de re- 


habilitarmos emfim.o. nome de teu pai! + 


“Duas lagrimas correram n'aquelle momento 


pelas faces risonhas de Bernabé. rm 


não fara a desfeita de.recusar a minha offerta ! 
Magdalena então convenceu-se de que Berna- 

bé tinha-um: planorcombinado e: acceitou a-pro- 

posta que se lhe oferecia. Toda a gente conhece 


tentasse ir de encontro 


PROPRIETÁRIOS H. G, DE MIRANDA e M, 8. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 13 DE SETEMBRO DE 187% 


tendam a sahir dos limites traçados pela lei de 10; 


de junho de 1868. 

— As noticias de Berlim vindas pelo correio e 

pao telegrapho são todas relativas às esplendidas 
estas com que o imperador Guilherme obsequeia 
os seus augustos hospedes. Por emquanto não se 
sabe nada da entrevista politica que os tres impe- 
radores e os seus chanceleres deviam celebrar no 
domingo passado. E" provavel que entre o ruido 
das festas de todo o genero que se-realisaram na 
capital germanica antes d'essa entrevista, os tres 
soberanos e 0s seus ministros deixassem introdu- 
zir surrateiramente a politica nas suas conversa- 
ções; mas se 0 fizeram, foi tão discretamente que 
nada se sabe. De todos os modos, uma photogra- 
phia exposta actualmente em muitos estabeleci- 
mentos de Berlim talvez exprima bem a siluação 
dos tres potentados. Ella representa o imperador 
da Allemanha levando pela mão o imperador da 
Russia, e apertando com à outra a de Francisco 
José. A attitude dos actores diz claramente que os 
dous primeiros são amigos velhos, antigos allia- 
dos, que recebem na sua união um terceiro par- 
ceiro. ia 

—Parece que a sentença do tribunal arbitral 
de Genebra na questão «Alabama» será definiti- 
vamente dada âmanhã, sabbado. O «Observer», 
de Londres, diz que ainda não se sabe positiva- 
mente a que cifra sobem as indemnisações que a 
Inglaterra é condemnada a pagar aos Estados- 
Unidos, mas que é provavel que não excedam a 
tres milhões de libras esterlinas. 

—A crise ministerial da Baviera está ainda á 
espera de resolução. O snr. Gasser encarregado 
de formar um gabinete catholico-particularista fez 
vãos esforços para encontrar collegas de verdadei- 
ra authoridade politica. O rei voltou-se depois pa- 
ra 0 general Pranckh, ministro da guerra do ga- 
binete demissionario, mas encontrou no honrado 
militar uma resistencia inesperada, fundada em 
razões constitucionaes. Effectivamente o general 
declarou a S. M. que todos os membros de um 
gabinete constitucional são solidarios e devem 
marchar ou cahir juntos. Fechada esta porta, o 
rei recorreu ao snr. Pfretzschner, ministro das 
finanças do gabinete demissionario, para formar 
novo ministerio, màs ignora-se se este estadista 
foi mais feliz que os seus predecessores. 

- E sabido que a crise ministerial da Baviera 
foi até certo ponto determinada pela tendencia que 
o rei mostra para se emancipar da dominação prus- 
siana. Todavia na Allemanha pouco se preoccupam 
com as consequencias de uma mudança na situa- 
ção interna da Baviera, não só porque se sabe que 
este Estado ficaria completamente isolado, mas por 

ue o imperio dispõe dos meios necessarios, que 
lhe dá a constituição e as novas leis, para restrin- 
gir toda a velleidade de emancipação aos mais es- 


Jtreitos limites. Demais, na Baviera, a população 
das grandes cidades tomou a peitô a nova ordem 


de cousas e partilha até certo ponto as ideias do 
partido nacional liberal allemão. Não seria pois 
sem perigo que um ministerio ultra-particularista 
ás aspirações da parte mais 
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ilustrada do paiz. | 
' Imsurreição enrlista 

O «Imparcial», de Madrid, de terça-feira diz 

o seguinte a proposito do ataque dado pelos car- 
listas ao quartel da guarda civil em Salas dos In- 
fantes, e ao qual se referiu hontem um telegramma: 

Um grupo composto de 50 carlistas, capitanea- 
do por um tal Pinedo, apresentou-se às tres horas 
da madrugada de hontem em Sulas dos Infantes, po- 
voação da provincia de Burgos, atacando de impro- 
viso, e ao grito de «Viva Carlos VII!» o quartel da 
guarda civil. Esta encerrou-se no edifício e susten- 
tou por mais de uma hora um vivissimo tiroteio com 
os facciosos, mas à superioridade d'estese o arrojo 
da guarda civil occasionou'a morte do chefe da for- 
ça,-ficando além d'isso ferido um guarda e outros 
dous contusos. .. TIME saves sl 

Os facciosos convencidos de que nada consegui- 
riam,batendo-se com os valorosos guardas, amon- 
toaram materias combustiveis ao redor do quartel e 
lançaram-lhes fogo, o que obrigou aquelles a sahir 
do quartel, salvando as vidas milagrosamente. 

A guerrilha penetrou depois na povoação e pre- 
tendeu pôr em liberdade os presos da cadeia, mas 
não quizeram seguil-a senão tres individuos proces- 
sados como authores de um homicidio. Depois exigi- 
ram 50 rações de carne e pão e 20 de cevada, diri- 
gindo-se immediatamente para & serra. | 

-, O capitão general do districto ordenou, logo 
que teve noticia do facto, que sahisse em persegui- 
ção da guerrilha uma columna de 60 infantes e 25 
cavalleiros, é o governador civil mandou que se re- 
concentrasse em Covarrubias toda a terceira compa- 
nhia da guarda civil. 0 os 

ii 
"Revista do mercado monetario 
| Old 68 de Londres - ; 

"Segundo diz o «Economist», a procura de di- 
nheiro começou a ser mais importante desde 0 
principio do mez do que até então, sendo no dia 
7 maior a procura do que em toda a semana e 
tendo subido as taxas no mercado. Suppõe-se que 
a maior procura de dinheiro teve lugar por cau- 


iii pos 


1 
' 


a entrada principal da direcção dos correios e pos- 
tas. Quasi defronte ha um armazem de vinhos 


Imeio restaurante; a casa de comida é na sobre-| 


loja. Bernabé tomou uma meza-junto á janella e 
sentou-se com as pessoas que o acompanhavam. 


Pela abertura das cortinas, designando-lhe a por-|' 


ta morumental que se elevava em frente, disse 
entre dentes e piscando os olhos: 

“Aqui está o meu observatorio! Não tem de 
que se queixar de mim. Estamos aqui como n'um 
hotel de primeira ordem! . ? 

- E depois disse em alta voz: 

Rapaz, traze-nos ostras. Pedrito de certo 
nunca-as comeu: quero ter'o gôsto de ser o pri- 
meiro que lh'as offereça. 

“A viuva Michaud maktocou no prato: os olhos 
não se lhe despregavam da janella. 

—Tenha paciencia—dizia Bernabé. —Ainda 
não são horas e o nosso homem é pontual como 
a-peça que se descarrega no Palais Royal! Olhe, 
vê lá dentro ao fundo do atrio, do lado esquerdo 
aquellas duas palavras «posta restante»? Pois é 
para alli que nós o havemos de ver encaminhar é 
teremos muito tempo de o alcançar: lá dentro 
ainda ha uns zig-zags a percorrer até ao postigo 
do escriptorio e all está sempre aflluencia de 
gente. Estrangeiros mysteriosos, senhoras € ra- 
parigas embuçadas ou com véus: é assim que se 
conserva o segredo sobre correspondencias que 
não convem serem vistas pelo pai'ou pelo marido, 

Estavam ao café quando deu meio dia. 

— Attenção! —disse Bernabé! — Chegou o mo- 
mento! da ds 

E, pagando a conta,'e não menos ancioso de 
que os outros convivas, elle à unica cousa que 
via era 0 passeio do lado opposto da rua. 
Decorreram cinco minutos, dez; o relogio deu um 
quarto depois do meio dia e Gaudoin não appa- 
recia. doce? pedi dd 

— Demora-se ! —disse Bernabé, inquieto— 
Suspeitaria elle que o espreitam? Mudaria de 
hora ? nas MV Ds + | 


sa do estado do Banco de Inglaterra denunciado 
pelo seu balancete, que mostrou uma grande di» 
minuição na reserva, não obstante o grande in- 
fluxo de ouro no banco, e por se acreditar tam- 
bem que o governo allemão recomeça as suas 
compras de ouro no mercado. Pelas informações 
que o «Economist» declara fer, é exacto o que se 
acredita a respeito da acção do governo allemão 
no mercado monetario; mas a mesma folha ingle- 
za acrescenta que se não forem ordenadas mais 
avultadas compras, o mercado estará sufficiente- 
mente provido para fazer face á procura de 
ouro. 

Em vista do actual estado da reserva do ban- 
co, ha naturalmente alguma anciedade quanto ao 
elfeito teta perano ossivel da acção financeira do 
governo allemão. Os corretores são geralmente 
um pouco peior providos de numerario, que por 
essa razão tem sido procurado no banco, antes 
do pagamento dos dividendos. As mudanças do 
estado do banco indicadas no balancete, eram co- 
mo acima fica dito muito desfavoraveis e deram 
lugar a commentarios. O augmento dos valores 

articulares de carteira, 1.214:000 lb. julga-se que 
oi maior do que se esperava pelas taxas que vigo- 
raram no mercado até ao dia 6 do corrente, mas 
parece poder explicar-se pela procura de nume- 
rario. 

O augmento da circulação 685:000 1. é tam- 
bem extraordimariamente grande para uma sema- 
na, excepto nes dos fins de trimestre; parece com- 
tudo inteiramente ligado com a circulação inter-. 
na e está em conformidade com a grande sahida 
de soberanos do banco. O resultado d'isto é uma 
diminuição na reserva em cêrca de 655:000 1., 
apezar de o influxo de ouro do estrangeiro na se- 
mana ser de 349:000 1. A provisão de metaes pre- 
ciosos augmentou 30:000 |., de modo que a sahi- 
da de ouro para a circulação interna deve ter sido 
219:000 1. superior ao augmento da circulação de 
notas. Ô | g 

Tem havido escassez de dinheiro na bolsa de 
Berlim e n'outras da Allemanha, sendo por isso 
grande a taxa do juro. por adiantamentos. Pelo 
balancete do Banco Prussiano vê-se que os des- 
contos e adiantamentos augmentaram 2.562:000 1. 


BRAZIL 


Rio de Janeiro ?% de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto»). 
(Conclusão de numero antecedente) 


A bolsa alheia continúa a ser objecto da mui- 
to especial attenção dos larapios, cuja solicitude 
em corrigir os erros da fortuna só póde ser compa- 
rada com o zêlo da policia, que os ajuda n'esse en- 
genho, dando-lhes casa, cama e meza. Um dos mais 
atrevidos e cynicos que tem apparecido n'estes ul- 
timos tempos acaba. de ser mettido no chilindró. 
Narrarei miudamente a proeza do heroe. Ha cou- 
sa de 10 dias, por volta das 11 horas da manhã, 
apresentou-se em casa dó joalheiro José Vicente 
de Souza, à ruz do Quvidor n.º 75, um individuo 
qua disse chamar-se João Alves Carvalho, e que, 

epois de examinar diversas joias, apartou: algu- 
mas, no valor de 3:8008000 réis, mais ou menos, e 
pediu que lh'ss mandassem entregar na rua do Ou- 


[vidor n.º 8, acompanhadas da conta. com recibo, 


porque lá a it. Pouco depois um empregado 


do snr. Souza dirigiu-se á casa indieada, levando as |. 


joias, que eram uma cruz, e dous anneis de ouro 
com esmeraldss e brilhantes. Carvalho reeebeu-as, 
q, depois de miral-as com satisfação, disse ao em- 
pregado que is mostral-as a sua senhora em um 
quarto contigo, e retirou se. Prolongando-se, po- 
rém, a ausencia de Carvalho, o empregado come- 
çou a desconfiar e, perguntando pelo freguez, teve 
em resposta que esto sahira, havia já algum 
tempo. ey 

Tendo conhecimento do facto, o enr. capitão 
Marques Sobrinho, commandante da 5.* estação, 
dirigiu-se á casa da rua do Ouvidor n.º 8, e all 
soube que o larapio alugára na referida casa, no 
dia 7 do corrente, um aposento, dizendo que o des- 
tinava a sua familia, que se achava em Andaraby: 
a dona da casa nada mais pôde adiantar, porque 
declarou nunca antes ter visto tal individuo. Exa- 


minado o quarto onde recebera as joias, encontrou- |. 


se um papel em que 0 cynico larapio declara ás au- 
thoridades policiaes que elle é um dos maiores ga- 
tunos que vagam por esta cidade. Em virtude das 
diligencias a quese procedeu, verificou-se que Car- 
valho, apenas apanhou as joias, mandou empan r 
no Monte do Soceorro a cruz de ouro e brilhantes, 
e um annel com esmeralda e brilhantes. Por estes 
objsetos recebeu Tristão José de Carvalho Pam- 
plona Côrte Real (que tal é o seu nome e não João 


“Alves de Carvalho, como se reconheceu depois. de 


ter sido preso) a quantia de 3:0008000, 7 
“Na rua do Ouvidor n.º 8 achou a policia em 
cima de uma meza, um papel em que, depois de al- 
umas maximas e conselhos dirigidos 4 victima do 
furto, lia-se a seguinte charada: 
» ceBon cabeça de-um: o—l . 
«Tenhos as armas no frontal —3 
«Sou das uvas o macete—2 
«Sou larapio sem rival—2» 


Em seguida viam-se as seguintes palavras: 


«Sur. chefe de policia, 1.º e 2.º delegados, es-' 
crivães, secretario, sub-delegados e inspectores de 
a 
"Depois de algum tempo mais de demora, pro- 
seguiu : 

— Com mil diabos | E se eu fui incommodar a 
snr.* Magdalena para nada ? Se elle nos burlou à 
pista e nos escapa ainda ? 

Mas eis senão quando, mudando de aspecto e 
dissimulando com uma astuciosa careta o-seu im- 
pulso de alegria, disse: º 

— Eil-o! Estás filado, meu pobre homém | 

Gaudoin acabava de despontar no angulo da 
rua Verdelet. Já não era o pobretão de fato rô- 
to de outro tempo, trajava como qualquer pessoa 
decente, mas conservava o aspecto acanhado, o 
modo de olhar por baixo e as manciras avessas 
que lhe davam similhança com os animaes ferozes 
em busca da presa. A" entrada da porta voltou-se 
para traz algumas vezes e olhou para todos, os la- 
dos com o olhar sobresaltado do malfeitor, que re- 
ceia ser seguido e não quer que o vejam. Depois 
transpoz com passo rapido o atrio e entrou no es- 
criptorio da posta restante. 

— Siga-me, snr.* Magdalena — disse então 
Bernabé. 

E desceu a escada, passou para o outro lado 
da rua e transpoz sem hesitação o limiar da porta. 

— E se nós entrassemos par 0 mesmo escri- 
ptorio para onde elle entrou? 

“— Isso não — respondeu Bernabé, encami- 
nhando-se para 0 lado esquerdo—Vamos para es- 
te, o das franquias e vales: aqui tambem ha sem- 
pre gente... vejames. 

ela porta. que Bernabé acabava. de abrir a 
viuva de João Michaud viu uma duzia de pessoas 
agrupadas em volta do postigo. o da 

— Vamos a fingir que esperamos—disse Ber- 

nabé—e espreitemos pela janella. ' | 

A janella dava para o atrio. | 

— Elle não tarda em passar aqui junto e só 

elo seu aspecto avaliaremos se recebeu ou não 
carta, Este-é um dos mens. observatorios... At- 
tenção | À 


«» Todos tres, colocando-se de modo que não 
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N.º 210 


Os enrs, assignantes gosam 25 p. e. de benefieio, 


bem como as publicações litterarias 


up tomem conhecimento do facto e proce- 
am a averiguações.» 

O 1.º delegado procedeu, com effeito, a averi- 
guações, e com tanto zélo e tino, que apanhoa o 
larapio na casa de sua residencia, á rua da União 
n.º 7. Encontrou-se alli, já reduzida a fragmentos & 
cautela do Monte do Soccorro relativa aos objectos 
furtados e passada no mesmo dia do furto, Foram 
tambem encontradas as caixas vazias das joias, um 
papel em que estava, & lapis, a minuta das maximas, 

a charada e do convite acima referidos, diversas 
caixinhas que haviam contido joias, e uma grande 
e variada collecção de piteiras. Acareado eom as 
testemunhas, foi Pamplona reconhecido como o au- 
thor do furto e o mesmo que empenhára as joias no 
Monte do Soccorro. | , 

O furto feito ao gnr. Souza não foi um ensaio 
para Pamplona. O 1.º delegado verificou ques pen; 
cos dias antes do facto que acima noticiamos, Pam- 
plona tentára furtar joias aos snrs. Farani & Irmão, 
a quem pedira que levasse diversos objectos à rua 
do Daviddio n.º 53, casa que dizia ser de sua resi- 
dencia. Alli se achava, com effeito, Pamplona com 
sua mulher, quando o sur. Farani lhe levou as joias, 
que não deixou por não ter recebido o importe. 
Soube-se depois que o larapio. alugára n'aquelle 
mesmo dia um commodo na referida casa com o fim 
de praticar o furto. ee aa Cap 

Verificou-se mais que foi Plamplona quem ha 
mezes subtrahbiú um par de brincos de brilhantes 
da rua da Assembleia n.º 113, deixando tambem 
n'esta casa um bilhete contendo conselhos e conso- 
lações á victima, bilhete cuja minuta foi encontra- 
da na rua da União. Ainda mais: Pamplona apa- 
nhou a um pobre homem que vaga pelas ruas da 
cidade e é conhecido pelo nome de Kele a quantia 
de 5008000. Pamplona acha-se à disposição do sur. 
juiz do 10.º districto, processado por crime de es- 
tellionato, visto ter empenhado no Monte do Soc- 
corro, como seus, objectos alheios. Encontrou-se em 
poder do preso à quantia de 2008000, que foi ap- 
prebendida como producto do furto. 

—ho pé d'este heroe empalidecem alguns col- 
legas mais modestos. E', todavia, interessante este 
easo de falsificação. Ha dias José Ewerton Parien- 
te procurava descontar uma ordem: de 6505000 
réis, sacada pelo dr, José de Goes Filho, contra a fir- 
ma de Caetano do Valle & €.*, encarregando d'esse 
desconto a José Pacheco de Mendonça, quando es- 
te, desconfiando da ordem e do acceite firmado por 
Onetano do Valle & C.*, procurou o gerente d'esta 
casa, o sor. dr. Francisco Caetano do Valle, que 
disse ser effectivamente falsa a sua firma. Foram 
incontinenti ter com Estevão Ewerton Pariente, O 

ual, confessando, em presença de testemunhas, a 
falsidade que tinha commettido, foi conduzido á 
paira do dr. 2.º delegado, Lavrou-se logo o auto 

e prisão em flagrante, acrescentando Ewerton que 
procurara descontar esta ordem a varias pessoas na 
praça, não podendo alcançar o desconto por lhe ob- 
jectarem que a ordem não tinha o sello proporcio- 
nal da quantia. Declarou mais que tinha sido leva- 
do a praticar esse crime por necessidade,-em conse- 
quincia de ter de pagar uma quantia, julgando po- 

er resgatar a ordem antes do pagamento. x 

—asHlouve as seguintes publicações:—«Manual 
Pratico» ou formulario das acções numerosissimas 
que devem ser processadas perante os juizes da 

na», pelo sor. Pedro Orsini Grimaldi Pereira do 

ago; «Primeiro livro da infanciã», pelo snr. J. G. 
de Azevedo; «Estudos Agricolas», pelo snr. João 
José Carneiro da Silva; «Discurgos do deputado 
Pereira da Silva, proferidos na sessão legislativa 
de 1870 e 1871»; «A eschola e o trabalho» (11.º e 
12. caderneta), porA. E. Zalusar; «O pamphleliata» 
(author dos «Typos politicos»), por-Valerio Publi- 
cola; «Auxiliador da industria nacional» (n.º 7). 
—A companhia do actor Valle continúa a dar 
espectaculos no Gymnasio com a actriz Auna Car- 
doso, a quem o publico teve mais ums occasião de 
admirar na comedia «Tia Maria». E' na verdade 
excellente; foi tres vezes chamada no fim de ambos 
OB RCLOB. a em 

No 8. Luiz representou-se a «A filha do dia- 
bo», com o actor Simões e a formosa actriz D. Lu- 
cinda Simões. O papel do primeiro é insignificante; 
o de sua filha deu lugar a que ella mostrasse mais 
uma vez o seu notavel talento, Consta que estão 
ensaiando «A probidade». Furtado Coelho, que vai 
excellente na «Filha do diabo», fuz na «Probidade» 
o seu antigo papel. " | 

Na Phenix ensaia-se uma peça burlesca eha- 
mada «Faustino», parodia do Fausto», que alli se 
representou, o qual é já parodia da obra immortal 
de Gosthe. orerA inbe eo em: 
| No Cassino terminou a parodia do «Trovador»; 
varia os espectaculos com comedias conhecidas. 

Ez No theatro lyrico;continua a companhia de zar- 
zuela. . e [ | 

"— Tendo fallecido ab intestato Manoel Moreira 
q morador á rua de S. Francisco Xavier n.º 
19 B, sem herdeiros necessarios e presentes, o snr. 
sab-delegado da freguezia do Engenho Velho arre- 
cadou os dinheiros e objectos de maior valor, per- 
tencentes do fallecido, fechando e lacrando a casa, 


na fórma da loi. Vendo, porém, que a mesma casa |' 


pouca segurança offerecia, e havendo n'ella muitas 
alas de armarinho e outros objectos, requisitou 
tquéla authoridude duas praças para guardar a ca- 
a. O mesmo sub-delegado ofliciou no juiz dos au- 
sentes sobre o facto e remetteu-lhe o que tinha ar- 
recadado. Ô a 
| -—No dia 17, 4s 10 horas da manhã, corria, pe- 
la rua de Sant'Anna, Antonio Jesuino de Menezes, 
perseguido por João José Furtado, que empunhava 
um rewolver, Entrando por um dos portões da esta- 
ção central da estrada de ferro de Pedro II, conse-. 
guiu Menezes alcançar uma guarita, onde se refu- 
giou. Furtado, porém, que não o perdera de vista, 


E Re 


podessem ser vistos e que nada perdessem do 
que se passava fóra, esperaram. Decorreu um 
quarto de hora, durante o qual sahiram do escri- 
Todo da posta restante cerca de trinte pessoas. 

"aquellas physionomias, pela maior parte origi- 
paes e algumas grotescas, manifestavam-se em 


tregeitos, transluziam em gestos todas as paixões, |. 


todos os sentimentos do espirito humano: prazer, 
desgôsto, consternação , «desesperação, odio, 
amor. Este vinha pallido, aquells-purpureo, ou- 
tro esverdinhado. Já-haviam lido; mas tornavam 
a lér, ainda, a carta que acabavam de receber. 
Um mais expansivo commentava em voz alta a 
sua; um timido, um adolescente, nem sequer-ou- 
sava abril-a. As senhoras geralmente dissimula- 
vam a recepção de um terno-bilhete e com a mão 
na algibeira acariciavam: o sobrescripto, sabo- 
reando assim antecipadamente o contheudo. En- 
tre ellas havia umas inquietas, outras risonhas e 


algumas lastimosas. Nada mais curioso e diverti-| 


do para um observador do que aquella sahida do 
escriptorio da posta restante: era uma verdadeira 
comedia. Os nossos tres espectadores, porém, 
não se interessavam nada com isso: tinham só 
olhos para esperar e ver Gaudoin. Até que final- 
mente eil-o alli, mas não é o mesmo homem: ca- 
minha de fronte erguida'e tem o olhar arrogante. 
Explica-se bem a metamorphose, sobretudo pela 
carta que revolve entre os dedos, a qual apre- 
senta cincó marcas de sinete a lacre vermelho. 
Dentro d'ella existia. dinheiro; dinheiro... que 
para um tal homem, ainda ha pouco miseravel e 
submisso, importava o direito de se erguer 
insolente: como o-villão sahido hontem mesmo 
do nada. a 

Entretanto Bernabé fez signal a Magdalena pa- 
ra a sombra. Gaudoin segue pelo lado fronteiro, 
vai passar em frente da janella e bem póde avis- 
tal-os. Mas não: todo entregue à leitura, quebra 
os sellos de lacre da carta, da qual tira nótas do 
banco, e na avidez-com que pretende verificar o 
valor e numero de-cada um d elles escapa-lhe das 


correu para a guarita e disparou sobre Menezes al- 
guns tiros, que o estenderam no chão perigosamen- 
te ferido, O aggressor, preso em flagrante, foi leva- 
do á presença do sub-delegado do 2.º districto de 
Sant'Anna, que lhe instaurou o processo, € em 89- 
Enida recolhi 
e receber os primeiros soccorros prestados pelos 

drs. Rego Cezar e Garcez Palha na pharmacia do 
sur. Amaro Malaquias dos Santos, á rua da Prince- 
za, foi conduzido para a Santa Casa da Misericor- 
dia. to 

— Não acabaram de todo os capoeiras. O «Jor- 
nal do Commercio» do dia 15 dá a seguinte no- 
noticia: | 

«Ante-hontem, ás 7 horas da noute, alguns Ca- 
poeiras entraram na venda da rua da Constituição, 
canto do campo da Acclamação, contra cujo Calxei- 
ro investiram. Conseguindo este refugiar-se por traz 
do balcão, voltaram-se contra os pretos que alli es- 
tavam comprando, tres dos quaes feriram, sendo um 
(escravo de Manoel Ferreira da Costa, morador v& 
rua Sete de Setembro n.º 227) gravemente eom duds 
navalhadas, uma na espadua esquerda e outra nO 
ventre, do mesmo lado. : 
«Na mesma noute, pouco depois das 8 horas, 
tres praças, que por ordem do official do estade- 
maior da guarda urbana correram para o mesmo 
campo, onde se ouvia apitar por soccorro, € encon- 
traram o preto Antonio, escravo de João de Aguiar, 
ferido com duas navalhadas sobre as costelas, uma 
de cada lado, e conduzido pelo cabo Felisberto Car- 
doso de Moraes e anspeçada José da Silva Porto, 
ambos do 1.º regimento de cavalleria ligeira, que 
estavam patrulhando. O ferido, depois de medicado 
na pharmacia da rua do Conde, foi recolhido á San- 
ta Casa da Misericordia, por ser considerado grave 
seu estado. temer il Er 

«Ainda no mesmo campo a patrulha do corpo 
militar de policia prendeu Anacleto Alves da Silva 
por ir á frente de grande malta de capoeiras € ha- 
ver ferido com uma navalhada um preto escravo, 
na occasião em que 0-1,º batalhão de infanteria se 
recolhia ao quartel. Silva foi apresentado ao sub- 
delegado, e o ferido, depois de curado em uma. phar- 
macia, foi recolhido & casa de seu senhor. 

—A «Republica» de hoje dá noticia de um 
conHisto na Parabybuna. Diz assim o alludido 
ornal : | 
; « Por uma carta de Parahybuna sabemos que 
no dia 12 do correite deu-se na fazenda da Fartu- 
ra, d'aquella cidade, um conflicto sangrento entre 
alguns escravos e o feitor. Em quanto aquelles con- 
versavam, o feitor dirigiu-se a um d'elles e deu- 
lhe com o cabo do chicote na cabeça, e, como 
o aggredido reclamasse contra a injustiça com 
que era tractado, o feitor puchou uma faca e 2g- 
grediu os pretos. Travou-se então o conflicto, cujo 
resultado foi, ficar o imprudente feitor morto, em 
consequencia de um golpe de machado que recebeu 
na cabeça, e um dos pretos ferido com tres facadas.» 


—Gravissimos acontecimentos se deram na ci- 
dade de Goyanna, em Pernambuco, de que foram 
victimas cidadãos portuguezes alli residentes. O 
«Diario de Pernambuco» dera primeiro uma noticia 
incompleta e ssás vaga; no dia seguinte, 7, publi- 
cou um documento official em que véem relatados 
og tristes factos. 

—Em quanto os portuguezes de (Goyanna 
eram tão barbaramente maltractados, os da ci- 
dade de Campos davam pacificamente uma festa 
que muito os honra, No dia 12 d'este mez foi alli 
inaugurado o hospital da Sociedade de Beneficen- 
cia Portugueza. «O Monitor Campista» relata O 
acontecimento n'estes termos: : 

Hontem, 20.º anniversario da fundação da So- 
ciedade Portugueza de Beneficencia, teve lugar & 


inauguração do hospital. Perante um grande con. 


curso de convidados, reunida a sociedade em As- 
sembleia geral, o presidente, o gnr. José Ribeiro de 
Meirelles, digno vice-consul de Portugal, leu um 
conciso mas eloquente discurso, em que faz a bis- 
toria da fundação da sociedade e do modo por que 
se conseguiu a edificação do grande monumento que 
ora franqueia suas portas aos desvalidos. 
Executados os bymnos portuguez e brazileiro, 

e depois dos vivas do estylo dados pelo snr. vice- 
consul, o snr. dr. Custodio recitou uma linda poesia 
a pedido e de composição do snr. Teixeira de Sá, o 
gor. Jeronymo Joaquim de Oliveira uma outra tam- 
bem magnifica de sua composição, seguindo-se com 
a palavra o snr. dr. Sampaio, que com a sua lin- 
guagem poetica e eloqnente fez uma bella disserta- 
ção sobre o progresso e a caridade, e por fim o dr. 
Alvarerga Pinto, que dirigiu em nome de sua pa- 
tria uma felicitação á Sociedade Portugueza de Be- 
nificencia por ver coroados os esforços de portu- 
guezes dedicados á causa da humanidade, e de por- 
tuguezes que em um monumento que lhes faz hon- 
ra eque honra o nosso paiz dão uma prova dos 
laços de fraternidade que existem entre os dous 
poves. Seguiu-se a exposição do hospital, que dura- 
rá até ámanhã. 

“A! noute estiveram o edifício e o jardim linda- 
mente illumidados, sendo grande o concurso dos vi- 
gitantes. 


Apollo» sob a direcção do habil snr. Baptista de 
Castro. 

—Asg folhas de Campos dizem ter alli havido 
uma reunião numerosa no paço da camara munici- 
pal para tractar da encorporação de uma qompa- 
nhia que dé prompto andamento á estrada de ferro 
de Campos a Carangola, de que são concessionarios 
os drs, Chrisanto Leite de Miranda Sá, Manoel Ro- 
drigues Peixoto e Francisco Portella. À reunião foi 
presidida pelo gor. barão da Lagõa Dourada q ser- 
vindo de secretario o dr. Portella, que fez uma mi- 
nuciosa exposição das vantagens da dita via ferrea. 
O projecto foi unanimemente approvado. Em segui- 
Sao 
mãos o sobrescripto da carta, o qual fica na rua, 
e, caminhando sempre ná maior excitação, chega 
até á porta pequena e desapparece. Magdalena, 
n'um volver de olhos, indica ao filho o papel cahi- 
do no chão é impellido pelo vento. 
 — Anda, corre, apanha-o !—bradou ella. 

Pedrito obedeceu rapidamente e volta logo com 
o papel. Entretanto Gaudoin entrava no pateo. 
Bernabé viu-o, e, collocando-se diante de Magda- 
lena e de costas viradas para a janella, dizia: 

—E elle! Tudo está perdido, se nos vê! Olhem, 
mas cautelesamente : reparem: por cima do meu 
hombro. mul « | 

—O que anda“elle fazendo?-—perguntou Ber- 
nabé, sem ousar voltar a cara para a janella. 

—Anda-em procura do que eutenho aqui bem 
firme na minha mão! —respondeu Magdalena. 

—L() que quer dizer, que esse objecto póde 
desgraçal-o! Ah! canâlha, temos-te filado! 
Gaudoin, depois de um momento de-reflexão, 
tranquilisou-se, N'aquelle grande atrio é um vai- 
vem de trens e transeuntes admiravel: o involucro 
da carta de certo tinha sido levado pela roda. hu- 
mida de alguma carroagem, ou fôra rasgado sob 
a sola da bota de qualquer pessoa; o endereço 
sem duvida estaria apagado. Além de quê, quem 
teria interesse em lêl-o, em apanhal-o? Não ha- 
via risco à prever, e, visto que estava de posse 
das notas-do banco facilmente se esqueceu de tu- 
do o mais. D'esta vez desappareceu ella instanta- 
neamente á vista dos que. o espionavam. Assim 
que estes se convenceram disso, disse Bernabé a 
Magdalena. | | 

“ —E? chegado o momento de operarmos, e, 
de accordo com o meu plano, vamos á repartição 
onde elle recebeu a carta! nt ntsA ' 

Magdalena não o ouvira: immovel e pensati- 

Ea) como olhar fixo sobre a lettra do subscripto, 

gor 5 sup = dia 

—Parece-me que conheço esta lettra! 


(Continia.) 


do á casa de detenção. O ferido, depois - 


Em todos os actos tocou a musica «Lyra de 


a 1 a 
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da muitos cavalheiros presentes tomaram grande 
numero de acções. 


* NOTICIARIO. 


Camara municipal, —Sessão de 12 de 
setembro—Presidencia do snr. Francisco Pinto 
Bessa, Presentes os snrs. vereadores Caetano Ro- 
drigues, Nascimento Leão, à sd Moreira, Pe-| 
dro Maria, Ferreira dos Santós e Manoel Justino. 
Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde. Lida e. ap- 

a acata dá sessão antecedente, deu-se con- 


4 


provada à aéla dá sei 
ta da seguinte correspondencia: , vm 
Um officio do snr. governador civil, partici- 
pando que o conselho de districto approvára em 
uma das-suas ultimas sessões as plantas para os 
melhoramentos projectados no bairro de Cedofeita, 
nos duaes está comprehendida a abertura da nova 
rua do cemiterio de Agramonte, bem' como 'di- 
vereas expropriações para a abertura da rua de S, 
Domingos. e 4 
Outro do mesmo senhor, recommendando que a 
camara, em conformidade com a lei, delibere o. 
mais breve possivel sobre à fórma que deseja ado- 
ptar para à desamortisação dos baldios. Ficou te- 
mado em consideração. ij 
Qutro do mesmo senhor, pedindo “que a cama- 
ra, no seu futuro orçamento supplementar, vote 
uma quantia para aluguer de uma casa onde seja 
estabelecida a eschola de instrueção primaria na' 
Foz, visto a referida eschola açhar-ge fechada por 
falta de casa, é à junta de parochia da mesma fre- 
guezia não poder, por falta de meios, occorrer &' 
essa despeza. O snr. governador civil appella para 
o zélo da camara, a fim de que esta tome em con- 
sideração um tal assumpto. O anr. presidente disse 


e 
h 


que a camara não está authorisada a pagar os alu-| q: 


gueres de casas para escholas, e que mesmo não 
tem meios para o fazer, dando-se além d'isso a cir- 
cumstancia de não ter o anno passado attendido a 
um identico pedido com relação a uma eschola de 
Miragaya; que por isso não se podiam satisfazer os 
desejos do sor. governador eivil. Decidiu-se res- 
ponder n'este sentido. Bira A | 
-. Outro da commissão de recenseamento dos ju-' 
rados, participando que arbitrára a gratificação de 
603000 réis no empregado da camara que a tinha' 
auxiliado nos seus trabalhos. Resolveu-se mandar 
satisfazer. . | BOAgGES A la 
Outro do snr. commandante da“companhia dos 
incendios, pedindo uma licença de 60 dias pára es- 
tar ausente do lugar que occupa, devendo essa li- 
cença ter principio em I8 da corrente. Rosolveu-se 
dar a licença pedida, sendo encarregado das fuh- 
cções do 1.º commandaúte o 2.º commandante da 
mesma companhia. Mi tiaj mistos, or dt 
" Qutro dos snrs. inspectores da iluminação na 
cidade e nã Foz é Lordello, participando que a il- 
luminagão publica estivera regular idiirante à se- 
mana finda nas mencionadas localidades, não se 
dando faltda; + 09715 +batugui cita o 9 nbs 
- Leram-se depois os seguihtes requerimentos: 
«Um da sor D. Silvina Mariá de Jesus, pe- 
dindo para ser admiftido no Collégio dos Orphãos 
um seu filho menor, Resolveu-se admittil-o, vista 


a informação favoravel do fnr. vereádor do respe- 

etivo pelouro. ; al cio pede am 
Outro do pnr. Mangel Maria da Costa Leite, 

pedindo licença pará assenfár uma goleira “em úíma 


E 
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propriedade que possuê em Carréitos, nã Foz, bem | 
como para que a camára mande leyântar uma por-| 


gão de terreno proximo d'essa repriedade, & fim 
de nivelar a estrada com io tefartia Boleira. Bobrb 
este assâmpto fallaram os snrs. presidente, Nasci- 
mento Leão e Antonio Cabtano, decidindo-se que o| 
requerimento fossé a informar à junta de obras a: 
fim de se resolver sobre O assumpto na proxima 
sessio. O sur. Antonio Caetano propoz por esia 0c- 
casião para que se venda ou alugue uma casa que: 
serviu de matadoiiro publigo e quesse acha conti=| 
gua à propriedade do; snr; Manoel Mariá da Costa | 
eite, ua oz, visto essa casa para nada servir. el 
haver quem a deseje. Depois de alguma discussão 
sobre o assumpto, e na qual tomaram parte os 
sors. Manoel Justino, Nascimento Leão e presi- 
dente, decidiu-se adiar a resolução d'esse negocio 
pera n proxima sessão. 'j wuos e) gb ml 


+ 
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Outro do snr. Pedro Lourenço: Branco, instando 
para que a eamara o dispense de fazer o deposito 
neevssario pará procederaos reparos da um predio 
que possue ua rua de 3. Sebastião. Resolven-se in- 
deferir o requerimento, êm-conformidadecom fre-| 
solução que à camara já tinha. tomado a tal res- 


“Ontroda outro p-opriastario de um predió cen: 
tigno ao do mesmo snr. Pedro Louvenço Branco, de- 
dindo que a camara mande proceder so ápeamento 
do predio d'aquelle senhor, visto ameaçar imminen- 
te perigo do coins esmão ter elle: cumprido nl inti-: 
mação quo lhe fôra feita. Decidiu-se mandar, prose- 
der ao apeamento do mencionado predio porempre-. 
gados da camara, se o proprietario não mandar pro- 
ceder a essas obras êm curtóespáço de tempo. . 
“Qutro do sar. João: Pacheco Pereira, pedindo o 
pagamento de um Indemio e fôro imposto em uma 
propriedade que for expropriada para.a abertura da 
rua da Nova Alfandeza. Ficou tomado em conside-. 
ração para se pagar quando hajam meios para isso. | 
Foi lida a dintormação do chefe da fscalisação,, 
relativamente a um requerimento apresentado. na 
sessão pnssada e no qual o snr, Antonio Correia 
Neves pedia para que a camara. declyrasse sevum. 
predio que o requerente possue no sitio de Godim, 
em Campanhã, está ounão fóra da portagem. Orre- 
ferido chefe da fiscalização informow-que:o mencio- 
nado predio se acha dentro da barreira municipal. 
Outro requerimento do spr. Antonio Francisco | 
Sonres, pedindo licença para construir um: barracão- 
thentro no local em que tem de fazer-se a prosima 
feira dé S. Miguel, e pedindo mais para que a cama- 
ra mande'marçar o referido tecreno na prosibba.se-| 
unda-feira, visto essa construcção levar tempo. e 
esejar o-Fequerente «queella esteja promptáipor 
oceasião da abertura da mesma feira. Foiceom vista 
ao snr. vereador respectivo e chefe dos zeladores, a. 
fim d'estes procederem & demarcação do terréno pe- 
4 dido. R | ja] 


tarde, EM e a = 4 
distribuição de vestuarios, — Fo- 
n distribuidos hontem pela mezá da Santa Ca- 
sa da Misericordia 6 vestuarjos completos à outros. 
tantos pobres do sexo masculino, em, consequen- 
Feitora,. da 
jerta 


15] 


ram 


cia da disposição Lestamjentaria da. bem | 
mesma Santa Casa, a snr.* D. Engracia Ro 
Simões, legado que ella instituiu por ser-aquelle 
dia o do anniversario do fallecimento de seu ir- 
mão o shr. Manóel Joaquim Simões. «v1.0» 0 «ui 
No dia 16 do corrente devem ser tambem: dis. 
tribuidos pela meza da mesma Santag Casa “dous: 
vestuários completos a-dous pobres, ur do: sexo! 
masculino e outro dc | 
do legado instituído pela -bemfeitora a sor.” D. 
- Maria Emitia ui devendo esses vestuarios ser 
distribuidos à pobres da freguezia de Santa » Ma- 
rinha de Crestuma, conforme dispoz“ a legataria. 
Concurso, —O. «Diario do Governo» «de: 
quarta-feira passada annuncia-que está a: concur- 


so, pelo praso de '80 dias, a contar de hontem; 12,1 | 


“o provimento do lugar de fiel e amanuense «da 
Acadeinia Portuense de Belas-Artes, com 6 orde- 
nado annual de 2505000 réis. . 
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' A'cerea dos direitos dos vinhos em || A | sem. —P | 
erra acivil foram capturadas as: seguintes pessoas]: 


Inglaterra. Eis aqui como o «Economist»; de 
Md rasga asua opinião ácer-| 
ca dos direitos dos vinhos-em Inglaterra, fallando 


da brochura intitulada A few remaris'on'the e 
ano 


sent state of the commercial relatrons of Eng 
With Porta); Spain and -Ialy,and on the means 


f improving them, brochura que ifoi traduzida 
ú este jornal. Diz a mencionada folha de Lon-: 
drestvio U qhucaca ssmgrio pp O disou Hb 
" «Recebemos um exemplar do muito: interes- 
sante pamphieto sobre 'as relações da Inglaterra 
com Portugal, Hespanha e Italia, à proposito da 


muito debatida questão sobre se-é conveniente: 


o! Lim k 


manter o direito de 2.s. e-b'd. por-gallão. sobre? 


vinhos que contenham mais de 26 -graus'de força 
alcoolica, emquanto outros: vinhos pagam sómen- 
te 15. por gallão. O pamphleto é uma-excellente 
exposição das razões pelas: quaes o «direito - diffe- 
fencial não deveria ser mantido, e as  authorida- 
des fiscaes n'este paiz, que-são os principaes de- 
fensores partir direito, não julgarão por ' certo 
facil. responder aos argumentos apresentados no 
mesmo folheto. O publicista nega que a receita: 
periclite - por causa da distillação illicita. Não con- 
viria importar vinhos puros para tal fim, emquan- 
to que à importação de vinhos artificiaes com in- 


do femenino, em cumprimento! ricano; 


| tante, o padeiro; foi multad 


. 
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tenção de fazer distillação illicita, cedo. se des- 
cobriria, se em grande escala prejudicasse a re- 
cela. + + j 

A margem dos lucros, além disso, seria mui- 
| to menor do Ene Gejá sia Nistllação ilícita do mel- 

o pamphieto, que de facto a 
existencia dos actuaes direitos sobre os vinhos 
restringe as nossas relações com Portugal, Hes- 


panha e Italia, prevalecendo nestes paizes a cren-| 


ça em que a Inglaterra mantem direitos differen- 
ciaes favoráveis a França, e cria assim obstaculos 
á reducção dos direitos sobre os productos de ori- 
gem ingleza, . .... 

“» Estes dous'argumentos, | 


ve ser modilicado. Portugal, -IHespanha. e Italia 
fazem mal, sem duvida, em manter direitos sobre 


os nossos productos com detrimento proprio; im-, 


porta, porém, ao nosso credito não impôr um di- 
reito desarrasoado, e condemnado pelo bom pen- 
sar, sobre os artigos que os nossos visinhos pro- 
duzem, de modo que nos leve a favorecer «um 


paiz à custa de outro. Os principios da liherdade/ 
de commercio, bem interpretados, obrigam-nos 


a abstermo-nos de animar artificialmente qualquer 
commercio externo, do-mesmo modo que deve- 
| mos, praticar com: relação a qualquer ramo de 
commercio interno; e demais.é um erro .indescul- 
pavel animar o commercio de vinhos da França 
ú custa dos nossos visinhos do sul. Que d'isto re- 
sulta mal para nós, em consequencia de restrin- 


gir à nossa exportação, é uma razão mais para, 


que fiquemos inteiramente certos de que o perigo 
a que se expozesse a receita abolindo os direitos 
differenciaes, não é mais para temer do que a 
actual restricção do commercio internacional, que 
directa ou indirectamente prende com elles. Es- 
peramos que o pamphleto attraiha a attenção que 
merece. 


F 


Recrutamento de 1871.—Por de-! 


creto de 7 de agosto findo, publicado no «Diario 

do Governo» de ante-hontem, foi isento .do ser- 

viço do exercito, João, filho de Joaquim Teixeira 
oças e Maria Joaquina, natural da freguezia de 
reixode Baixo, concelho de Amarante... su. 

| Fallecimento e disposições testa- 

mentarias.—Falleceu ante-hontem de tarde 

a snr.* D. Maria Antonia da França, proprieta- 

ria, moradora no lugar de Contomil, freguezia 

de Campanhã. Deixou testamento com data de 12 

ponta ro de 1871, no qual se encontram às se- 
uintes disposições: 

| Deixa por uma s6 vez 

confrarias e irmandades na freguezia de Campa- 
hã: Santissimo Sacramento, Santissimo Coração 
le Jesus, Santissima “Trindade, Senhor Jesus, Se- 


flo Purgatorio;nos snrs.: João Mantana «e Manoel 
Moutinho Tapada 73 litros e 5 decilitros de milho a 
cada um epor uma só vez; quer que a renda do 
anno em que falleceu e que são obrigados à pa-: 
ar-lhe os seua caseiros Antonio dos Santos e sua 
mulher Maria do Rio lhes seja perdoada, isto. sen- 
do elles seus caseiros até á hora do seu fallecimen- 
to: Do remanescente da sua herança nomeia seus! 
nnivergaes herdeiros em partes iguaes os seus ca- 
seiros Antonio Ferreira França.e sua mulher-Maria. 
faximina de Oliveira e sew filho; José Forreira 
unça. Para deu testdmenteiro momeia o dito seu 
erdeiro Antonio Ferreira França; quer que se«di-' 
gam 400 missas da esmola de 240 réis, sendo 200 
por alma d'ella testadora, 100 pela alma de seus 
ses, 50 por alma de seus filhos e parentes e 50 por 
fodas as umas do Purgatorio. Declara Que é ensa- 
a'com Manoel Luiz Moutinho, do qual estava ju-! 
dicialmente apartada. Quer que np dia do seu fu-, 
netul se désn em sua casa esmolas sos ipobtes até 


A 


quantia de T52C0 réis, repartidos como sens-tes-| 
menteiros entenderem. Quer ser sepultada na igre-/ 


ja parochial de Campanhã. 


í " L 


Obito e -espolio.—Falleçeu anite-hontem: 


TA sbt E des TAL Fi [ 1 
Jé tarde no hotel da Boa Esperança, na, praça.de 
Carlos Alberto, à snr.* D. Joanna Silva Magalhães, 


viuva, de 2% annos, natural.do Pará, O snr.rege-|. 


“este facto, tomou conta. do . espolio, ofliciando!| 
ara à administração. do bairro occidental, por on-. 


je da Victoria, a quem foi dado ; conhecimento 


de se deu participação pará o juiz competente; A 
finada senhora deixou uma filhinha de 3 annos de 
Vapor alteta».—O casco do vapor «Be- 
ta», encalhado no Cabedeilo, 
tem de manhã. Segundo nos 
póde salvar, a não. ser alguns 
tos que .o.mar arroje à praia. 3d O 199 ql 

Fogo de artifício. — Em consequencia 
de se festejar no proximo” domingo a imagem:da 
Pants do Porto na capella do Senhor da Boa 
Vista, Situada na rua 'do Montebello, haverá alli 
Erngenda á noute musica, illuminação e fogo de ar- 

rs ece?—Ante-hontem, ao fim. da, tarde 
vagava pela rua de -Cedofeita uma, mulher: com 
um sacco de roupa na mão. Isto tornou-se suspei- 
to aum cabo de policia, que prendeu 'a mulher e 
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zem, nada mais se 


à conduziu para à respectiva regedoria.! D'alhi foi! 
levada para o Carmo e daqui para à administra-, 
occidental. Tanto na regedoria 


ção. do, bairro, occidental ed 
como na administração, por, mais Que à interro- 
gassem, não houve forças que a fizessem .fallar; 


não se sabe/por isso quem é nem onde. mora; «0 


(jue se suppõe; porém, e isso tem algum funda-| 


ento, é que:a pobre-mulher é idiota. Em todo o 


caso a authoridade administrativra fora mandan- 


ME TOS Mali. 


+ 


ra. a, Mêsima ru, pOr estar pronunciada maquel- 


lê juizo pelo crime de espancar sua mãe Marga-l 
rida-Joaquina. Foi recolhida-nas cadeias da Re-| 


ação. 

* Prisão. -—A policia prendeu ante-hontemo; 
cocheiro Ambrosio dos Santos, dé 19/annos. Este, 
pocheira foi o; que, tomo-contamos hontem, ratra-; 
vessou-na Foz à linha do-caminho, de ferro, ame-, 
cer o fosso doGástello, resultando» ficar. maltra-: 
tados os cavallos de ambos os carrós-e paptir-se a 
Jança-aq do caminho de, ferro.-O- preso foi con- 
duzido para p-commissariado, geral, por onde lhe. 
foi dado o: competente destinos, 11 veis css 
+ Por suspeitos e vadios. —Foram an- 
e-hontem cápturados na praça de;D. Pedro, Jo- 
é da Silva, de 14 annos,e José Teixeira; de: 13, 
Lo se tornarem suspeitos. e serem. conhecidos 
como.vadios. Forâm recolhidos:no: Aljube:. 
Mccorrencias policises. — Pela poli- 


BET as 


qa Linhares,» pordindpcumentado; «Anna 
Leite, por vaguear;. Antônio Ferreira Fontes, por) 
mendigar; Antonio Simão. Ferreira Braúdão, por 
insultos. Por infracção dé posturas levantaram-se. 
dous' autos de noticia. | qu 
-— Serviço militar dodia.—Rônda maior, 
à guarnição-um icapitão idercaçadores 9. De visi-| 
ta ao 1.º e ão 2.º districto dous subalternos, seh- 
do o primeiro de caçadores:7 eo segundo-de ca-: 
gadores 9. A guarnição é feita por infantéria 18.1 
“ “Noticias de 
Popular» de ânte-honteh: ss 
Os padeitos reuniram-ge a semana passada à 
fim/de requererem á camara para poderem vender 
o pão a peso. Ha tempo “foimultado um' padeiro, 
orquie uma criada levava(pães que não tinham. o: 
pese pertencente a cada-um, mas O(peso que-a| 
criada comprou ia certo, porque o padeiro comple- 
tou ao peso-geral que faltava a cada pão. Não obs- 
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O. epotyriçã “O Pp f 
Já estão em Coimbra muitos estudantes, que 
véem preparar-se para 08 exames,  , 4 
, —Consta-nos que se-teem' empregado mm ren-' 
éias para estabélécér um caminho americano d'esta 
idade paras Figueira, mas-que io fnh.: ministro! 
das obras publicas se tem recusado a concedel-o, 


. a o, a) [9d 

nao [ que é difficilimo re-| 
futar;"conduzem ambos á conclusão de que a nos-| 
sa pólitica impõe um direito differencial, que de- 


45800 réis ás seguintes 


pára ao meio hon- 
dl 


pequenos fragmen- || 


| Eaboleto uma passagem segura para as vidas e fa- 
| zendas entre uma e outra margem do rio. 


| de ferro de Tarragona a Valencia e do qual nos 
| deu nolicia ha dias o tel 


quando cum: dos carros d'este prinha. | à-des-7 h 


Coimbra.—Do «Pribuno G 
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porque, tendo de ser estabelecido na estrada actual | 
e não tendo esta largura bastante, receia que ha- 
ja sinistros no transito, além de estar já concedido | 


|o caminho Larmanjat. 


E, | 
—A feira de'Mont'alto, em Arganil, esteve 
muito concorrida,.e os feirantes fizeram bom nego- 
cio. O povo éra tanto, que os commerciantes não! 
viam O que se passava nas barracas fronteiras. A 
feira tinha uns poucos de arruamentos todos com 


muitas barracas. . Ego AÇO SD 
A entrevista dos imperadores em 
Berlim. ,—Dos telegrammas expedidos de Ber- 
lim aos diarios estrangeiros extractamos as se- 
guintes noticias: a . 
No dia 7 verificou-se no campo de manobras 
(de Tempelhof a grande revista das trópas allemãs, 
dada em honra dos imperiaes hospedes. A revista ! 
era commandada pelo principe Augusto do Wur- 
temberg. A's 9 horas da manhã chegou o imperador 
Guilherme em caleche descoberto, acompanhado de 
todos os principes allemães e estrangeiros, bem 
como dos oflicines supérioros estrangeiros actual- 
mento em Berlim. A imperatriz Augusta, a prince- 
za real e muitas princesas estrangeiras, dirigiram» 
se tambem ao campo das manobras. A's 10 horas e 
meia chegaram os iniperadores de Austria e da Rus- 
sia, tambem em esleche, montando depois a cayallo. 
O imperador Guilherme foi do seu encontro, e n um' 
sigual dado as tropas apresentaram armas, ouvindo 
se ao mesmo tempo um triplice hourrah. Terminada: 
a revista os imperadores dirigiram-se para a cidade,] 
entrando alli 4 1 hora e um quarto. À multidão era; 
immensa nas ruas do transito, e à noute houve illu- 
minações. No mesmo dia houve grande jantar no | 
salão Branco. O imperador Francisco José estava 
sentado entre a imperatriz Augusta e o imperador? 
Guilherme. O imperador Alexandre estava colloea- 
do & esquerda da imperatriz. Ao jantar assistiram. 
tambem todos os principes, bem como o snr. de Bis-' 
mark, os principes de Gortschakoff, os condes de 
Andrassy, e muitos outros personagens. O impera- 
dor Guilherme pronunciou o seguinte brinde; «E'| 
com um sentimento de cordial gratidão que eu brin-. 


qu 
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| do 4 saude dos meus imperiaes hospedes». Depois, 
d'este brinde a musiea exeputou'a melodia: «Deus |, 


conserve o imperador francez». Então o imperador. 
rancisco José levantou-se por seu turno para fázer 
um brinde. Depois de agradecer. cordealmente o 


brinde que acabava de lhe ser. dirigido, concluiul. 


n'estes termos: «Deus conserve e proteja o Impera-, 
dor Guilherme, ; &, imperatriz, Augugta, 0 ,à casa 
real», Depois de uma curta pausa, o imperador Ále-. 
xandre tomou 4 palayra, e pronunciou o seguinte 
brinde: «Bebo á saude do valente exercito prus- 
siano». É a. ud ã 
| º—O-imperador da Russia conferiu-ao principe 
Alberto (pai) e ao principe Carlos da Prussia, o ti- 
tulo de feld-marchaes russos. siri co gudo 
|=s A), noute houve grande cp musi-, 
cas, de todos os regimentos, ;que, compunham um 
potal de 1:124 instrumentos, sendo seguida por 400, 
homens conduzindo archotes. Os imperadores, de-: 
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“Se” | pois de sahirem do theatro, assistiram a esta diver- 
nhora do Rosario, Senhora. de “Campanhã e Almas! 
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são, das janellas do palacio. As illuminações esti- 
veram brilhantes. , 


|º Aveeréa do ultimo livro dê Girar- 
in,—O «Consttutionnel» consagra as segiin- 
és linhãs ao novo livro de Emilio Girardin, ulti- 
mamente publicado: mis 
| - O homem que perdoa & mulher que deixou del 
o amar chama se Henrique de Ideville; 
1 O homem que mata chama-se Alexandre Du- 
mas; a 
0h mem ques não mata nem perdoa chama-| 
se Emilio de Girardin. Er 
Segundo eiauthor das «Questões do meú tem- 


| po», que ingugura uma serie que poderá intitular 


as «Questões do futuro» : ERA 
Perdoar, é ter direito de perdoar; 
Matar, 6 ter p direito de matar. 
| Atribuir do marido estes dous direitos, é reco- 
nhecer-e sustentar a feudalidade matrimonial; é re- 
conhecer o sustentar a vassalagem da mulher o a 
suzerania do homem, grande juiz que mata ou per- 
doa, Begundo a sua consciencia ou-o seu gôsto. 


O | 
| 
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|| “Ora-osnr. de Girardin'não reconhece nem esta 


vassalagem nem esta suzerania. Le . 
| Não admitte que a mulher seja" inferior ao ho- 
| mem; nem queaquella a quem um filho deve tudo 
não seja sua igual. ol é BA ds void du 
|. Foi este pensamento que deu origem ao seu ul- 
timo-hyro intitulado ; «A igual-de seu filhos 
Este livro não é mais'do que:o complemento do 
livro precedente, que tem'por titulo : «O: homem e 
« mulher; o homem suzerano, a mulher vassalax. o 
» “Póde coutestar-se a opportunidade «destas duas 
Entilicanõés, mas oque não póde eontestar-se 6/0, 
seu bom acolhimento; o. primeiro vai' já na 8.º edi- 
“e ambos elles vão apparecer em Berlim tradu- 
zidos em allemão pela anr.* Julia Engell Gunther. 
| | O' sinistro em Fraga. — k'cerca do 
grande sinistro que houve em Fraga (Hespanha) 
e do qual o telegrapho nos deu hontem notícia, 
os diarios hespanhões publicam a participação, 
que sobre tal acontecimento," o.alcaide da referida | 
localidade deu ao ministro da governação. Eil-a:” 
Arrastada a ponte de madeira d'esta cidade 
pela sviolenéia de-uma extraordinaria enchente do 
Cuica, suecedida no diá 6 do corrente, tractou-ge de 
fazer a passagem do povo por méio de barcos a re- 
os, dé cujo facto é snr, governador da provincia 
er conhecimento,apresentando-sen'esta cidade; na 
tarde de hoje,porém,á catastrophe referida succedeu 
outra muito maior, pois que um dog barcos, na 0c- 
pasião em que transportava cerca de 40 pessoas, 
voltou-se no meio da corrente, occasionando a mor- 
te de todas ellas, que morreram afogadas, à excep- 
ção de duas ou tres, que poderam salvar-se. O povo, 
no meio da consternação conseguinte a egte lamen- 
avel suecesso, é levado por um zelo humanitario, 
E rdtiita com o maior empenho aliviar & sorte dos' 
paufragos, tirando a nado as viétimas eos qué es-| 
tão ainda com vida, que como já referi, são poucos. 
Apezar d'isto o povo está extremamente agitado e' 
commovido, e não respondó por que a ordem publi- 
ca se-não altere, se com toda à urgencia não se es-' 


L 


A grande entastrophe no. cami- 


ijnho de ferro de Tarragona. —A «Epo- 
|ta» de Madrid, refere os seguintes promenores 


cerca do grande desastre succedido no caminho 


| “telegrapho: Bs 
Segundo 'as- participações dó governador de: 
Tarragona, a desgraça deu-se Às 11 horas da noute 


le domingo, à qual hora, no meio da tempestade e |, 


da innundação o trem-correio n.º 55 da linha de 
Tarragona a Valencia'e próximo da terraplenagem 
jmmediata ao estribo da ponte de S. Jorge, se pre- 
cipitóu em; umabysmos de dito metros, aberto sem 
duvida pelas aguas.cAté ás O hovs da manhã (sejs | 
oras depois!)-não houve noticia, alguma em, Tagra-, 
gona, sabindo um treva com anxilios, e ás, seto q gro- 
vernador com facultativos, medicamentos, guarda 
civil é engenheiros, | E gd dt nm 
O juiz de Tortosa tambem correr ao local do 


desa tre'o tinham sido já conduzidos à referida po- | 


| voação 23 feridos, tendo-se extrahido & cadaveres, 


um d'elles o: do valente general Smith, recentgmen-; 
te.eleito senador, Eetuvam trabalhando 400 opera-/ 
rios & tinham-se salvado sem lesão grave, o general 
Andi £2hamado. pelo governo, bem como 08 seus 
ajudantes, O general tinha ápenas uma leve contu- 
ao. O numero exacto dos mortos ainda não tinha 
sido comprovado, mas, deve ser consideravel, -atten- 
idendo a-quie às -communicações entre Barcélona 6 o! 
interior fazinm-se quasi exclusivamente por esta di-) 
nha; Ao tersge nos primeiros momentos, noticiad'es-, 
te horrivel;acontecimento, houve xeceios de quo; ns 
vietimas fossem em maior;numero 6 mais espantoso, 
'Q sinistro, parque faltavam noticias do trem, que se 
dirigia de Tarragona para Barcelona; estes receios 
porém não se confirmaram. Os empregados do trem 
que cahiu no abyamo' morreram todos. dida RO 
- Varihs noticias. — Dos jornaes estrangei- 
ros extrahimos as seguintes notícias; 
| 1 No-dia 15 de outubro proximo tará lugar em' 
Genova, ná saldo palacio eleitoral um grande con-. 
gresso internacional de geographia o es 
| —'Temos outra vez em séena o nadador Johns 
son. Depois de restabelecido-dos incommodos ocêa- 
siohados pelo: banho: prolôngado que ultimamente 
soffreu, achn:se agora em Pariz, tenda escolhido, o 
Sena para theatro das suas Inctas, O nadador desa-. 
fia-prra o meio da agua, todas ns, celebridades quê 
existem em Pariz € seus arredores, ora sd) 
-  — Segundo um telegramma de Napoles, data 
do de 6 do corrente, á noute, o Vesuvio lança fumo 
por duas crateras, e sentem-se ligeiros abalos de 
terra. ' JL EM BH! do tu DE | Ui 
44. — Gausou grânde sensação em Pariz o suiei-. 
dio do célebre escriptor Leon Laya, author do;:Du- 


que Job» e de outras excellentes obras dramaticas. | 


firma Anhaja & Angelo, de 


| Domingos de o a Carneiro & 0.4. 


cio de commissões a conta 'p 


| seu impedimento o segundo. 


publico bem como-o 
pesio pelo mesmo artista, que .é um-dos melhores 


je especialmente a, primeira, que, faz. 


| pectiva estação policial, Ha uma cousa a notar, e 


A 


Suppõe-se que fosse isso devido a um rapto de lou- 


eura; No dia dasua morte preparaya-se no Gymna- 
Bio à representa ão do seu n go drama “Ando, ano 
theatro Francez o «Duque Job» contava já 800 re- 
presentações. | Li Riiko PIA: 
— > No dia 5.do corrente sffectuou-sé «em | Bi | 
deus a inauguração da associação frangeza para; O 
progresso scientifico. Estão representados no referi- 
do congresso a Inglaterra, Italia, Belgica, Portugal, 
Suissa, Hollanda e. Hespanha, Sie 
No dizer-da «France», assevera-se que o rei 
Amadeu, no discurso da corôa ao novo. parlamento 
hespanhol, quer Paint À aficativa de ie não 
tracta de impôr-se ao paiz,e que está disposto are- 
tirar-se 4 primeira indicação dos representantes da 
a peca paras 
Contractos commerciaes. — Foram 
registrados no Tribunal do Commercio do Rio de 
Janeiro ultimamente os seguintes contractos so- 
Gihes: jo! glu eobecp) esMuil é DR) 
João Xavier Praxedes Medalla “e Antonio Ma- 
deira de BarrosJunior, commercio de fazendas de | 
seday linho, e algodão, capital 40:0008000 réis, fir- 
ma Medella & Barros: . jo mig ousmipro do! 
-. Candido Gaifte, Eduardo Palassim Guinle, e a 
commanditaria D. Maria Athanazia Macedo da 
Fontoura Costallat, commercio de fazendas ou qual- 


no 


quer outro, capital 40:0008, sendo 20:0008 da com- | 


manditária, firma Grafite & Guinle. 


José Fernandes Granja e João Frederico Al-'| 


im- 


gayer, commercio de molhados, exportação e 


portação, capital 46:0003, firma Granja & Algayer. 


Luiz Antonio de, Anhaia, Angelo Custodio de 


Moraes e o commanditario, Barão de Piracicaba, | 


commercio de algodão pára manufacturar-se, Capi- 
tal 110:0003, sendo 25:6665666 do commanditario, 
que usará o 1.º socio ou 
o 2.º, mediante procuração. ! da, 

José Borges Costa, José Maria da Costa Mano 
e Francisco Garcia. do Rego Junior, commercio de 
armarinho, ferragens, drogas, etc., capital 150:0008] 
firma José Borges da Costa & C.*, de, que usará. o 
primeiro socio ou seguintes na ordem em que es- 
tão, 


manditario, commercio de seccos e molhados, capi- 
tal 8:0005, sendo !5:0008 do commanditario, firma | 
Almeida Goncalves & C» 0 po bo Eougiis 
Luizido Nascimento Castro, Luiz Evaristo. da 
Costa Cabral e Francisco Ignacio de Lemos, «eon- 
mercio de secctos, molhados, etc. capital. de 8:0008,: 
ficma Castro, Cabral & Lemos, de que usará, 0, so-| 
cio Lemos e no seu impedimento o primeiro. ,, da 1 
Domingos de Souza Carneiro,e o commândita- 
rio Ricardo Gonçalves Cardozo, commercio de sec- 
cose molhados por atacado e à retalho, capital] 
15:0003, sendo 10:0008' do commmanditario, firma 


Ta 
a. ng 


t w 


Bernardino Antonio de:Souza Cardoso. a Ber-. 
nardo Teixeira de Magalhães Bastos, conmerciorde) 
molhados, por atacado, capital 15:0008, firma oMar. 
galhães Bastos & Cardoso, de que usará o primeiro 


socio, 8 no Seu impedimento o segundo, 
Antônio José do. Amaral Rocha, José Elias de 
Amaral Rocha e Bento Job de Carvalho, commer- 
ria ou alheia, capi- 

tal 20:0008, firma Rocha Irmãos & 0. our 
Antonio José Fernandes Figueira, Manoel Pin-| 

to Dias e um:çommanditario,| commercio; de carne 
secea, toucinho, etc capital 80:0008, sendo, 25:0008: 
do commanditario, firma, Antonio, Josá, Fernandes, 
igueira & C., de que usará o primeiro socio, e no, 


- Duarte José Dias de Caralho, João Henrique 
Alfredo Sampaio é António da Silva, Commercio de 
fabrica de cervejn, capital 6:1238676, firma Carva-' 
lho, Sampaio & Oui il siso Si curh Bos 

“1 Manoel Gonçalves de Jésus e Joaguim'de Mes-. 
quita Bastos, commercio de seccos e molhados, ca-, 
pital 4:5728715, firma Gonçalves & Bastos. , '/ q, 

=. Ventura José Rodrigues, Pereira e; Antonio Jo- 
sé dos Santos, commercio de mantimentos e molha- 
dós, capital 4:0855748, firma Pereira & Santos, 
Bernardino Gomes Ferreira e “Antonio Alves, 
commércio, de dolebouriay'capital 4:4003, firma Dér-' 
nardino Alves: Ferreira, de que msará este socio ou! 
o segundo,-mediante procuração, |) no 9 cos ss) 

«1 Manoel, Marques da Silva e Agostinho Jogé da, 
Silva, commercio de molhados, capital 3:1285740, 
firma Manoel Marques da ia o di ssoniniail 

Thiago Manoel Rodrigues Soutinho, e Vaca 
Teixeira, commercio de seccos e molhados, capital 
3:0008, firma Soutinho & Teixeira, de que usará o 


primeiro socio ou o segundo,: mediante procuração, || 


— Ficaram tambem registrados os 


EC | contractos 
de dissolução das firmas Oliveira &Ramos 


os, Baptis- 


[ta & Simas, José de Souza Lima & C.º, Nunes. é 


Gafirée, e Bartholomeu & C.t 
Archivaram-se tambem ós'contractos de proro- 
gação da firma Motta Pinto &C.* por um anno; de 
admissão de Antonio José da Silva Aránjo na fisma 
Pinheiro & Troul, que passa a ser Pinheiro, “Troul 
& C,2, de retirada do socio Franeisco Xavier Nunes 


| da Costa da firma Louzada & C.”, que continús;.e 


de dissolução das firmas Bijano, Medella &-Barros; 


Andrade, Souza & O» e Manocl José Pereira Gui-| 


maries & CM =) 
Ro afago pls SITE ENTE TE Piso ê 
— Mesastre, — Augusto Pinto da Fonseca, 
andando hontem a trabalhar a bordo de uma em- 
barcação, foi ferido por um ferro que lhe cahiu 
sobre a cabeça, sendo necessario ir curar-se ao 
hospital da Misericordia. O ferimento foi bastante 


ai pd 


consideravel, | esriop a 

- Theatro-circo,— À GOFmpRmAIa, eques- 
tree acrobatica- do snr.. Braceini deu hontem es» 
pectaculo n'este theatro,-sentlo -bem- recebidos 
pelo publico todos os trabalhos que executou. Co- 
mo já dissemos à companhia tem artistas aprecia- 
veis e pena é que não seja mais numerosa para 


que os espectaculosolTereçam mais diversidade, Os |K 
exercicios ppecutados hontem nas argolas. pelo | 


snr..Canhadas foram justamente. apreciados: pelo 


foram os equilibrios no Lra-. 


a companhia. O director 0 snr. Braccini é tam-| 


[bem um bom «clown» .e coadjuva-o perfeitsmen- 
te o snr. Peres, que nos. trabalhos equestres não 


é inferior a outros artistas do mesmo genero que 
temos visto. Finalmente a meni vi Do ome- 
nino Sierra continuam a gtangear as sympalhias 
do publico nos diferentes trabalhos Que executam 
az ibito, at- 
tendendo à sua idade É sexo, A concor MR de 
espectadores hontem era regular. 
Caminho de ferro americano. — 
Segundo annuncia a empreza do caminho de fer- 
ro americano; desde domingo: is ço começarão; 
a vender-se os bilhetes de admissão porá os carros 
da mesma empreza,nos extremos dalinha,a saber; 
na rua-dos: Inglezes desde as 3,horas 8:40, mina- 
tos da manhã até às 9 horas.da noute;-no alto Ri | 


Castello desde as 4. horas.e 10 minutos até ás 19 


horas da manhã; e no Passejo Alegre desde as 10 
horas da manhã até às,9 horas da noute. Em cada, 


| bilhete se;indicará o numero da corrida, sendo ne- 


gada a entrada no carro 20 passageiro que não ti-. 
ver bilhete da corrida respectiva, (Os bilhetes se- 


rão vendidos durante q espaço-de. tempo que me- | 


diar entre duas corridas immediatas, .Ngs casas 
os bilhetes estarão indicados os numeros das cor- 
rodas. FTSido BS Ni) Ei Ou Stt 

+ Musicana Foz.—A diversão que houve 
hontem na Foz, não esteve tão animada. como se-| 
ria de esperar, em aqnseque adia do, tempo tur- 
bar-se um pouco. ao fim «da: tarde.. Ainda assim 
foram gosar aquella distracção muitas das Tami- 
las, que alli estão, a banhos e ontras que tinham 
ido da cidade. A banda. de caçadores 7 tocou até 
à BONI. eau “or ol coma raio ão otup dig usa 
vu Boleima, om malvadez?—Iontem,po 
anojtecer, um rapaz cujo, nome ignorames, por 
um desses actos de refinada malvadezqu toleima, 

colocou algumas pedras gobre,os «rails» do cami-| 
nho de ferro americano, hp; Passeio, Alegre, na 


Foz, depois do que foi sentar-se. -socegadamente | 


no sopé. do chafariz que ha no mesmo, sitio, a fim 
de presencear d'ahi o elfeito que viria; a, produ- 


zir a sua boa obra, na-ogcasião em que passassem 


os trens. Infelizmente para elle, tres individuos, 
que presencearam o facto, deram d'elle conheci- 


mento a um guarda civil, o qual.capturou ,o ser 


] 


ferido rapaz, ;conduzindo+o gm seguida para a res- 
é que o individuo prezo é coxo, podendo d'ahi de- 
prehender-se que 0 egoismo 0 levasse a commet- 
ter, esse agto,: pois «que, .não.. podendo caminhar 
nto, como; desejaria, quiz entorpecer.a carreira 
os que andavam mais do que elle. 


João Emilio de Almeida Gonçalves e um com-| 


ep 
| do tato 


| 
| 


| | A SP 


com pronome (ÃO 
| ES A 
ONDR rat 


há ET Ea ] 
Tente Allen, 1068. 


siut& C.", 10684 litros de vinho, (| 


“Cai tas minis "este jornal, 
a mn JRPA ro CH ia 
Bra Ls Silva Braga. es 
Basto—do gnr. J, A, Ma: : 
P. do Lima—do snr. M. A. V. Martins. 


aticiario religioso . 


MPEBHBRIDES E; MA 1872 mrssxro) 
Rs! Setembro—30 dias: 


= SA ns a em 


== 


= ii 
Ê adro 


gato 


| 


côr vermelha, O ST UR DUTR ONDA À 
| Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 
pella do Recolhimento.das Orphãs. 


Principio da aurora ás 4 h. e lá m. Nascimen- 


to do pol &s 5 h. e 49 m. Occaso ás:6 b, e 11 m. | 


+“ Commemoração historica-—Entrada: do exerci- 


to francez em, Moscew—Njeste disianho de, 1812, 


entrou em Moscow o-imperador , Napoleão, Le o squ 

orém, 9 governo russo, depois.de fazer evacuar à 
cidade, ni: é bo da Ho a, mas tambem dos habitan- 
tes, mandára Tançar fogo'aos seus edificios em 500 
potitos differentes. Seis mil horiens 46, cceuparam 
n'esta obra de destruição, que, deixando.6s invãso- 
res sem abrigo, nem recursos: para a sua subsis- 
tencia, converteu-lhes esta ephemera victoria nã 


mais desastrosa retirada. | sig) uses 


h 
E 


TRIBUMES 
borti U 11 j o E TA = 40] H dh Je iti te pa 4 
Tribunal do Coniméreio dó Porto 


"JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
1,92 PARA 9 DE SETEMBRO | 
aii Ulth o ESORIVAD DESÓA ºt ciiuil Uh 
““LAÀ. Mibuol Iglezias & Wilho>RR. A massa 
fallida de Manoel Antonio Gonçalves da Silva e 
Vieira & Botelho.',S/,05 6 cio amy! auzeguadas di 
1 —As Augusto Ferreira—R. José de Mattos. 
WO 6. Pi VBSCRIVÃO MASCARENHAS 2) Sis o d=i)t 
1º SA, João da Rocha Martins—R. Celestino Nu- 


SNTQei G9LUbI 


atoa) ha dh 


[hs 


f 
1 
[| 


nes dos Santos. 


| = o Vimgs Ro HEU ACRE tado jornal do dia. 12, 1Q 
corrente uma local com referencia aq pAuÍzagÃo do 
vapor «Beta»; e sendo nós os pilotos que estavam 
a bordo na occasião do -sinistrô, não podemos ei- 
xár de restabeleckr''a verdade dos fRctos, para que, 
o respeitavel publico forme um juizo seguro a tal 
respeitos!!! S CSS pitsios! tg SqSU SO BIS 
| Antes de: se ouvir em terra o signal dado de 
bordo, já algumas embarcações da pesca tinham 
visto é yapor,ã passear, muito proximo da costa co- 
RARO o tempo egtisçaso, Iarpice Áantp, P,APro- 
unou, que pessoas Jnsuspeitas alicmam, Que pas- 
sol por faria da Poda pise E lho 


A” Eis Mid 


proximo a Gilreu ! ds Pos 9 AA ão 
| Tambem houre quem atravez da nevoa visse 
o vapor da praia dos-banhosye-tudo isto prova que 
m'esta viagem o seu digno commandante queria no 


meio da névoa. ensaiar a Sua pericias, tios 
day Quando be GRI tre Dot quulds O sig 5 lo. 
certo que oia Pá e seguiu logo em direeção 


ecção 8] - 
barra à eatráia, que-hos leyóy'a borda. Contegui-| 


môs avistar ás: pedras-denominadas «Felgueiras», 


|e já por terra do-banço;: pórdue sesesti 


+ Atracamo! ho ERA que yinh AP SIE A ça 
cobgo PE a Ee: ora, é entava talçez 
eseripto, quê no dia 9 de setembr fatia de cami 
nhar por entro névoa ! iv cs jo 


b 


cami- 


E 


q 


nv" Oque é certo é que desde que saltgmos nó va- 
por, entendêmas que o-wíico remedio no estado das || 


| 9gusas gra procnrar  entaminhal-o na direcção; da 


Eures Há nevoR Pociasae xp 0, gabego, Qui so» 
qi Adobe do O DOLLe, M , Re ma É: RR To” 
Es Mb AR den PARE 

Oi O Bnr. comm Ei 
= 


dante vir procurar a catraia-'dentro da barra; 


| 
! 


[mas o principio de todo o mal 


MULOR. guns O gu da essa edtiogest sb quiga 
Loo Bj) Elenos macio que o snr. commnandante;dis- 
sesse que a direcção dada por nós ao vapor, fosse, 
errada, porque 
teceu. L que e 
cados foi q 
em tivesse 0''dôm'dé adivinhar que o vapor es- 
tava fórada barra antes de dar o signal - 


|| 


| -s15Por outro lado é dabido, que o súr,jcomman- 


elle 


tita 


dante, quando conhecia-mas viagens anteriores, que |! 


a manobra ara ordenada pelos pilotos: da, barra, 
14 menos precigão, na nobre BL far efa dep 
executar, conforme ellç entendia; e, da ! 
icilmente se conclue, que, se conhecesse . foro, e 
iz na local, que o va or vinha mal dirigido, não 
idaria dar-lhe ardildenito que.entendesse, assim 
jo fez até- que a entrain atracou por terra do 
SED SUNT QUE-S 
o queremos, por fórma alguma censurar q 
ento do sax. comandante, porque é elle « 
l OR AGRE AiOA; Tha dd queremos é 
s fiquem sabendo que encontramos à yapor 
já'por terrá do banco, e que fuzelo, 
der, era tão 'perigoso cómo contihnar 6“ catninho 
pra trazia pela barra dentro; é por isso: dôs vímáles' 
preferimps;a quo: nos: pareceu menos perigoso, no 
que nos:-engánamos. ; vb cup done! | 
| Mas quem estará isento d'um engano como o 
nosso, debaixo -d'uma densa nevoa = so 
| Esperamos pois que se não recusará a transere- 
à 85 no seu is hegias; popiiãe diubos;: que / gmliora 
pes Jara pa traçadas, só apresentam a, verdade dos. 
tnctos, o - i 


Foz do Douro, 12 de'sétembro de 1872. 


doão Vieira Polido 4 
1. José, Antemo Teixeira. . 


nado Bus BIS 138 : 
(Segue-se o reconhecimento.) 


A 


raced 


Ú 


JJ] | 


Í 
| 


Prr fan magit pelas 0.) e» E “af eh gal) , 
"PARTE COMMERCIAL 

ERA COLE UAlDE CB CElo sli 
“81 me | UM Astandeça do Porto 


] 
i 


LA 
Rendimento da alfandoga do Porto .ells virons] 
| esp Una À A 11 setembro, ... ser =, 105; 84H97 
Tdem no dia 12,...cumcereerars o BALDES 
q à BL) TA O E ME IO 
EP De das dg Mt:0088215 


| E há de expóriação 
ong. oh cobaia da 0h” avi 
1 RIO DE JANEIRO O Na gnlera Ásia, J. 
Almeida, 148 litros dé vinho; A. EF, Meneres 


“N. de 
ditos de dito;-H, R.-Teage & E.", 267-ditos de dito; 
B.'P, Basto, T6t2ditoside dito; A.! P, Barbedo, 1 
esixio comiescóvus; F. P. Barboza Braga, 100 sge: 
cos com feijão; A. JeiVeixciva de. Lemos, 1 eaixão 
com ERRA Ras ; g j qo gi: 
cp (BAHIA —Na bica a. Jo: 
Res 1450 litros de vinho; k 
[Bixo om ImnA- ss SA 
PERNAMBUCO Na barca Saphira, À. D. 
Souto; '92 litrós' de vimhio. “sis btis o 


+ 


= 


“+ RIO GRANDE=Na breu Empertal;-]) Ri 'de | 


Abreu, Givolanes: com! mobilia je ontros' objectos. !.| 
-5! IDEM No lug re Mentor 2,3, Macedo Piiito 
Novaes, 4541 | | | 
3082 ditos de dito; Companhia Anrificia, 8 barris 

| mt Epa h 
6 fo Zephyr, M. J. Va- 
e vin O. o À PNR LER, na 
IDEM—Naeeérna sue. Atlas, Paylor Flidga- 
te & Yeutmhtij 5848 litroside-viiho; Martinez Gas- 
siot & Um, 72023 ditos de dito.o! no pustiia do 
“44 UIDEM==+No vapor ingu Auvora, Martinez Gae= 


E Ta 


+ 


at 


Cr s 
“'Babbado 14 —Exaltação da Santa Cruz.'Rera-| 
se da Exaltação. Rito duples maior; paramentos de' 


«Pieâmilho», 


e seguidamente. o vapor caminhando 'para'a barra, 
rqu vesse ainda: 
por ióra delle não se «avistaria lógo, porcenusa da Pí 
mevoa, e pela pequena distancia que a -catraia per-|/1)% 
[COI panrilim : 


F O. EH 


entrada, pois que seria, Fte outra manobra, 


modo que;-desde que “tomamos & dirpeção até que | 
houye'o entalhe, não mediou o espaço de, trez mi-]! taPO: 
ip PESNRACÇO 


cêlio nada, Nf» 28 0, MERO DOS ADOD- 
que este nos disso com rpdos manos deli-. 
que os pilotos dormiam, muito, como se al-| 


Fo |: 


& eb eo eso di 


H 
dahi retro e-l 


EM do 


D 
|] 


| 
1:00080U0 com 3 p. c. 


, 1601 
| o MES a ' | 
Jah de; guza | 
es indschneider, 


itros de vinho; J rodos Santo, | 


[EIVBRPOOL—No vapor ing. Castilian, M. J. 
to Allen, 3205 litros de vinho; H. Kendall, 
8 com maçãs e 100 ditas com cebolas; Je 


sum, 100 jitas com ditas. 


Tay: [ eatm 
| Clode & Baker, de de dito; H. R. Teage & 


C.*, 1068 ditos de 


cebolas. Eq | E 

HAMBURGO: Na escuna pites! ategone, D: 
M. Feuerheerd Junior & :C.*, 962 litros de'vipho; Ai 
Wandsehneider, 25 .saccas côm rolhas e 76 litros ds 


7 n 
|. É 


vinho; J. Insua, 4 caixas com cebolas, 
OIL NTIES 20 TTTT——;—ummmndememees, fg jijoo 
Tri «Cargas manifestadas Pr 1 ] 
C. M. 630—New-York, escuna ing. Wander; 
cap. Foley, a Marques Guimarães & Monteiro, 1200 


| paus de adúella, 100 barricas.com farinha e 2118 


BLecos COM LTIZO-, ;41),) piyoilo ih. UE Did nto: 
|; CM, 63i—Hayre, va e) Ville du Havrs, 
jo) Reator SER ME , Ju N 
cap. Corbiere, a A. M. do Magalhães Junior, 1026 
vol. com fazendas, assuéar, MAdeira, fa inha, et 
tras mercadorias. Em franquia ; ara L boa e Ma- 
lapa 72 vol. com aguardente 'é variãs mercado- 
riam, O UM da Binisubrii & Di TSM tus 263 j 
++ GiM. 632 Aveiro, hiato Mazzini, mestro Pa- 
ria, 80000 litros desale 195, 00 quimono gfuu pibeo 
» «CM. 633-«Idem, hiato Senhora da; Conceição, 
mestre Nunçs 120000 O lips 

po CM 6341 


IT dem, late 


+ 


degaloni VOL sho! 
La ymestre Preceito, 


= = ; k pi rr ay 195000 litro) des IR | y Pr e 
edi E = i . a Err 4 mirta de dar ne a Pa ITaTÕ UE Í = 
TNT re CR o Co MLSBO E snatia fado Ob bi ão de Vel- 
o ip COMMUNICADOS | Trô mestre Ribómbo, 8 Búreós dá pádra de rd 
| SUP GUhBG RA gp Mgrgoh GUS Do Soo ML Ai «Emi porção do estotráa; é 20 Co piioltenoo a : 
| oabdo A OR ET Rd a cr qr 

|. Faleceu hontem, pelás-12.horas da manhã, na) n) 

casa de saude do medico Ferreira, para tonde tinha] GE POR 

ido cúrar-se, oill=o'gir. Antônio José lives Per-|| andra. 
eita de Lemos, tedico do partido de Villa Nova? .| 6 OR | 
de ret: Sm em 4 a de e so a did 6 |O ? E dit aa é 
15 OUssresponsos-de sepultura ao cadaver do finado. e O O o poi Di 7 RE ai sh 
fazem hoje ds Ave-Marias na capela do Prado|| age po ve do 
do Repodso sn mia a ohebray À sadio sm tnprtod a danado. ara A dO emulio se 
"+ Porto, 12 de setembro de 1872. | od! AVEIRO Hiato fazem, ra 
O o o quad à bed | IDEM—Hinto Leio. “Isj cod ro nto 
Error a ops as = || MALAGA (por Lisboa)=Vapór Fr; VII dá 
my ri ST nt E — = e 4 rar pe - jHavre | desia UM & OUp 9 FOS eiigotinh 5 
A'cerea do naufrag o de “aletas aqu Go | o rarpreteersa gu d mo dub 
. 1 Cm q 8 Es é Generos despacha | PRFA consumo 

Cet Buad dom esti efuogiagie PBR eu q: ] - em Miragasa 


VILIDO b D=iVMJ9 


Setembro;12 1. 5 p Ho 


6 | 
egos— Aguardente 10pipas-Chá 9.caixas-— 


h 
| 


E Arros20 sáceos—Assucar | caixa, 6 quactolaw 
88 

6 3.saceos—Cerveja 5 casços-Manteiga 2 bar- 
ris—Tabaco) fardos Vinho À Gaia io 
SGT ADTTDO om “ESOM es quasloo 
 Manifestgs na deosa de Ligbog:. 


da 

| si Duukerque — Vapor Perseverance, com gi+ 
ento, HO POLE guy 4 “EO AM usa) POL 
- Funchaj-—Vapor Mariá Piá, com psstcar, vi 

nho, barris vazios, sacéns varias, manteiga, bana- 

nas d'volumêés diversos.“ ssonosi mou cedos oi 

145 Tanger=Vapor E! Cano, com bois e caixas de 

moveis (9 esse Moser gop estlsi) , 


due 


Bira To E DE E: Fil E ! 1 | 
ra baixa. efectua dB ve Vandds des é 25 14 


+/4: declinanido dinda 'em 20 e 21 
finalmente reanimando-se 


r 
14,25 3/8, 29,4 
J 4 Fr mb EA ge À Li 
«PAUS, b «8, Dre en 
Dia de 318 à 878 Por Bndo, TOS 
lehanhã, 


| e . 4 | rá Ê 
exportação esteve calmo neste 


| nt PODA E ADE, 
ESP 206 fes dr 
an "O e TH é 
PELE aleneado dê tt | 
eriodo pára Oassucar; e-myito desinimado pars 
algodão; continuando os preços 'd'este artigo.a dp-: 
in aoiania pa Pp ou; | 
oduotor foraroa rendas dimitados, Moimabrm 
de jeportaç p penha alteração AQUA, Ur 
o, vendas 80 


que se limitaram go indispensável para 


Ei 
da À 


consumo, | “j psp pa Esnitm 5 &| , 
ns e Ú áeil RATES geo + nino f 2a CA a 
«», Fem continuado a sér.dg O A B D,.o, n táxa para 
Pp a quit Ar ph 
mentos de eredito dê fossk praça.” ARM 
E oIo Mo; Sa e c0ans neJDO! ss cnh 


obre res 25 1/, 4,26 Md. agi A E 
e PE 6 Ta Pra + 
Ur Hemburgó 705 o M Bud mu 
os Bremen 475/0/M. da Allemanha.: 

» P al. 115,8 120 9 de premio. ' 
— » Rio e Perhambuco go par, (o. 
“ ON UTALOR DoB! METLBN 
Quro &p. ci de'premio. - pisada 
Prataid.-p. ico decdito: au 
Soberados 94700. cs soy. 
ops vivo MprininTO DE Aoqões | 
— Durantea quinzena foio seguinte: 
| Do Banco da Bahia 104com 2'p. é de des- 
ev RP tive GE a 
PM ade ELES Notproo; Podia FEIA. rio 


is b FscÃ BuSid 


Da Caixa Hypothecaria 45 com 12 p.e. de dito. 
p. e. de premio. & fe SU Mão 


Da caixa filial do Baneo do Brazil 10 com 21 
Da Companhia do Queimado 8 com 70 p. e: de 
to PRE RARO TE 


ç | 


APOLIOES | 
Negociaram-se 53 graes do O p. €. 
a Vono ra 


+ toF 


de 


bes | 
« «EXPORTAÇÃO , 
AGUARDENTE Tem-se vendido conforme a 
qualidade do T6g a78g,a píipa.su! «o eubol- 
vo /ASSUCAR-—Vendéram-se cerca ; de 280 enixai 
e apar 15900 a 28250 a avrobh e algum 
escolhido a, 28000.52 s cosrsa q elo gb citoloir 
| Do branco poueas ven as houve de "85300 a 
35800 a dita +. o ni A 


-: ALGO DÃO — Nego dpgo, apena 5OO ame. 
ca) do de Sergipe €| ençdo a BEDO, e 98, e 800 
malas do. 6 Caetité a 108 00 e 105 


| 0 
CAPES io h vo vendas: - bios os 
"d+ A AU —Veud “PA te cerca ide 420 antena dé 
45700 é B5to meio prephrado; “e dó preparado'da 
marca FS 268, 1 <A chgo ta Goma I9uios ol! 
o! COUROS Venileram-sb: dosi sgecos!-2:000 a 
840 ráis;u libra e dos salgados seccos  1:700,a 265 
n di EL Coe EVTUQ Eos à el FRISO ] 
atu ni Continua a valor vB é pipa com ton- 
dencia ara alta. E Ga q ga ad 
« A existenpia dos ptincipaes generosde txporta- 
ção É à seguintes “Lu 4d arms = 
Assucar—3:254 caixas, 112 feixos,21787% bamsic 
cas e/40:891 secos, Algodão u— 5:868:dnaecás.- Café 
83140 ditas, Cheau—900 ditas. Tabbeo = 1 1:457 


fardos, TIE Cop oh SD à Amour) Corqisrimi 


|, empata x IMPORTAÇÃO, “ogro! 
“AZEITE DOCE — Tem-se retalhado de 5g a 
68200 a canada. | mm nen ds 
+ Nºeate periodo chegaram ceréa de 340 barris, 
tende 'aidokeer o uti ob 
AZEITONAS —Não. hai bóné: 1 qins idea 
v1194LHOS-=Perorsa;vandido de 40, ;80 réis a 


| maunça e o mercado çontinúa muito supprido, sen- 


- 


N 


o 


e 


e O mu e a po 
= 


doa maior parta.dê qualidade. N'esta quinze- 
na chemantm 2Ã8 4 nastras que ficam armazenad 


mm o ça 


" E >- fra 21 “J CAIXAS DO | pá 
Rio de Janeiro, 100 ditas e 50 1) no Sylvia, 75 cai- 
xas no Halley.e 50 no Maria José. Em vista de tão 
grande quantidade tem-se vendido de 95 a 125 a 


taixa. É gr omils ge 

FARINHA DE MANDIQCA Vendo-ap se- 
undo « qualidade de 13500 a 23400 o: alqueire. 
a bastante, — 


SAL—Entrono Mariaos6 e gr Destimido cu- 


—- o — —- e. e 


jos carregamentos foram vendidos de “520 a 580 rs. 
epois entraram a, Horse a Theresina; cujos car 


rega meer Gupçie bo ii 

VELAS: E SEBO DO PORTO — Tem-se ven- 
dido de 1 É a caixa, . 

“Mercaho ed “co À 

— VINAGRE Tem havido algumas entradas, 


comtudo os. preços de 1105000 a 1208000 não ten: 


d m b e anota! a” Tail Pie à 
e J VINHOS PORTUGUEZES—Houve as seguin- 
tes entradas: —. — Sd a 3 
Vapor allemão Sylvia 24 pipas, 2 meias e 133 
quintos. ks PMs ATiIts GAL UN 
iajJosé 100 ditas, 14 meias, 179 


Vapor Haley 37 ditas, 8 meias e 60 ditos. 


Patacho M$ 
quintos e 30 decimos. 
— City of Rio de Janeiro 10 ditas e 60 quintos. 


* Ao todo 270 e tantas pipas, comquanto a este). 


género sutceda o mesmo que a todes os mais pelá 
aralisação de transacções, motivada pelo rigoroso 
inverno que temos tido e mta tita Tas safra; 
ido procura para ode boa qualidade que in- 
Filncolo A lhcadalcadtas do o-da Figueira; de 
2805000 a 3003000, os mais inferiores difhicilmente 
ge dispoem por se acharem em todo alterados. 
Lisboa tinto de 2405000 a 2605000. 
&º Dito branco hão se póde cotar a mais de 2804, 
espera-se de Lisboa o brigue Alipede. 

'- Mespanhoes e francezes vieram por cabotagem 
no vapor Bahia do Rio de Janeiro 150 pipas. 
Braneo marca—Privat—, que ainda ficam em 
ser, do tinto não houve entradas e esperam-se a to- 


cd 


-o momento deb buco 100.pipas marca VV, 
dia A re ho pão: 2108 o Mato “é MOF a | 
2508 0 branco, 


Do, (Bxt do Jornal da Babinp.) 
EA ; 
“" Pernambuco 24 de agosto 
2 REVISTA COMMERCIAL 
“Semana de 19a 24 de agosto 
Continúa a haver. pouco movimento en nosso 
mercado: 98; preços, do algodão baixaram para dg 
a arroba, mas hoje este preço parece firme; poucas 
transacções se fizeram em assucar; tende & baixar 
o preço-de aguardente, os demais não fizeram no»; 


preços-das anteriores cotações. — 

É red O cambio sobre Golo a 25 
pe % papel bancario e de 25 3% a 255% d. por 1 
90 d. v. o: 


dála do. 
ções: Sobre Pariz de 870 a 373, e Portugal de 110 
a Fe c. 90 d. v. 
anteem-se os juros de 8 a 10 p. e. ao anno. 
Cs SL do ommBROS NACIONAES | bes doi 
AGUARDENTE Anmiondus atlscttda» foram 
ao.pre 88,-m ndo afiluido ao mercado 
porç eg el ge A qa Os preços, pois hoje 
havia vendedores a 5 e 735 a pipa; mas não 
constam vendas, si à 4 tur L. dat! e 
* SALGODAO=Com a subida do-cambio: baixou 
o"preço de 626 réis (98200) para 613 réis o kil. (98; 
a arroba) ode 1.2 gorte do sertão, preço pelo qual 
fica firme: venderam-se cerca de 3:000 saccas. 
"ALGO FPERIAÇUIS —Consta que foram 
vendidas 17 cas de superior qualidade a 681 
réis o.kil. (103 a arroba) e 335 do regular, a 647 
réis 0 kr AGU, à arroba) posto a bordo a frete de 
.e5 


, a or 1 . . l. á Ger do msi 
ALGODÃO DE OUTRAS PROVÍNCIAS— 


A 
transacções. 
ASSUCAR—Não tem i 


ortancia aetualmen: 
o mercado d'este genero, ha Inúito pouco, sendo a 
Eni ai o cons ant E os. 
inal de 3 a 48700, conforme a ade, o 
ER A 28 ú a 35200 oo bruto ca- 
nal de 15 a 15900 os 15 kiul. a" gi 
ASSUCAR DE OUTRAS PROVINCIAS-“Não; 


hegaram 529 caixas no Cary ae 


[co lisongeira.. 


- Tinhasse espalhado “hontem á moute oque ha- 
via crise, e fue esta procedia de desintelligenciz 
entre dous'ministros por causa do despacho para 
uma igreja da diocese de Beja. | 


Parece que efectivamente houve dissidencia, 


at qe 


e que o-negocio tomou tal importancia que tem de 
ser resolvido em conselho de ministros, . porém 
creio que ainda assim não attingiu as . proporções 
que se lhe dava e que não teve o caracter de uma 
questão politica, que podesse determinar uma cri- 
se. Tambem se diz que a maioria do gabinete re- 


solveu a pendencia, sendo de parecer que fosse! 
os. protectores |. 


ue 


espachado um terceiro, lectore 
dos dons datos em senão escândali- 
sassem. 


“Isto fáz-se m 


ara, 
dino j 


| | uitas vezes e sempre com um re- 
puliado político para 9. preço, porque assim nin-. 
guem lhe fica agradecido e fazem-se dous descon- 
tentes. O modo mais'seguto de evitar estas: con- 
sequencias é fazer-se Justica, reta, é: preferir; q 
bilitado e tapar os ouvidos aos 


concorrente mais ha 
empenhos. 


A” falta de outro ássumpto melhor: este “caso 


+74 do despacho do padre tem sido objecto de todas 4, 


as cónversações no mundo politico. 
Ainda se não sabe quem será 0. commissario 
regio junto do grande jury da exposição interna- 
cional de Vienna d'Austria. Assevera-se que o snr. 
marquez de Avila e de Bolama não acceita aquel- 
la commissão, e que se assim succeder será no- 
meado ou o gnr. Fradesso da Silveira ou o snr. 
conde de Ficalho. os dlSe gouok 
" Penso que não ha receio de que nos falte es- 
paço no palacio da exposição para 08 nossos pro- 

uctos. O governo portuguez não pensou nisso 
no tempo competente, mas em.compensação pen- 
sou p governo austriaco que mandou marcar O Si- 
tio em.que devem ser exhibidos os fructos da nos- 
sa industria. ma a 
O governo já teve d'isso aviso €& lia-de com- 


— «e 


munical-o à commissão central, quando ella se|, 


reunif. O tempo yai passando e se o; não apro- 
veitarem havemos de fazer uma figura muito pou- 


Esta 


Tem sido muito, commentada a prisão de um 
eitor do snr. visconde de Ouguella e bem assim 
O inlerrogatorio que besfizeram no gave no civil, 
| Jizem-me que o feitor chegou a Lisboa mui- 
to cedo, e para não incommodar a familia da 
casa foi bater á porta da cavalleriça. Immediatã- 
ento, dona, policias disfarçados. que vigiavam 0 
alacio deitam-lhe a mão, dando-lhe, a .voz de 
preso, e-conduzem-n'o ao governo civil, onde foi, 
Interxogados dif o csisgio bes ss escimr Eros 
| Quyi que fôra hoje assignado' o'decreto agra- 
eiando com-a-commenda da Conceição o snr. João 
errão Castello Branco. |. padpo 
| Tambem consta que fôra nomeado 2.º official 
da bibliotheca de Lisboa o snr. Julio de Castilho. 
"+ Não sahiu, hoje o «Campeão. Liberal». Ouvi 
que fóra por não ter , sido possivel vencer as diffi- 
culdades typographicas que appareceram, . 
"Tambem ouvi que além do snr. marquez- de 
Vallada, escreve na nova folha politica o snr. vis- 
conde de Paiva Manso. TO gas 
“o Reuhiu-se hontem- á houte à commissão de 
melhoramentos da. Associação typograghica. Tra- 
ctoy-se da proposta de uma e ço de um livro 
por conta da associação, mas nada 
não só por. falta de . tempo, como . por estarem 


atrazados:os trabalhos da. mesma commissão,-a| 


qual vai empenhar-se: para que se -augmente a. 
bibliotheca e sê torne popular-e accêssivel a todos 
os socios e a outras associações da classe. 

“Foi declarada de utilidade publica e urgente 
a expropriação de differentes porções de terreno, 
sitas na freguezia de Rio Tinto, concelho de Gon- 
domar,.perteneentes aos snrs. Joaquim Thomé 
Moutinho e Raymundo Thomé Moutinho, para a 
Cnsieção do caminho de ferro do Porto ao Mi- 
nho: FOGISagdAN AtIALS 
- Foi pábilitida a Saco anonyma «London 
& Brazilian Bank limited» a execrer a sua indus- 
tria em Portugal com o novo titulo que ultima- 


1 


constam transacções. bu 
CAFE'—Sem chegadas: /o mercado teni: estado! me lenda ntom de «New London and Brazilian 

ouco animado, eonsta e n ; a 78965 os 15|ba N imited», | E 
il. por algt qualidade regular. 4 4 ez de agosto: ultimo foram registrados 
Ç 08 SALGADOS SECCOS-Vendhs & na AH btt de Evora e Eri vllda os des- 


610 réis o kilo. em 
COUROS SALGADOS VERDES —Sem frans- 
“es € E css º rr Yet” | Toe é 
pa FARINHA. DE, MANDIOCA Continúa ém 
apathia: cotamos de 25 a 35 o sacco. cs 
post sirp -GBKBROS - ESTRANGEIROS 
AZEITE DE OLIVEIRá—Cotamos 
a 284500 gallão o de Lisboa. cc surms 
BATATAS-—Importaram-se 500 gigos das fran- 
cezas, ficam em ser: cotamos o ultimo prego das 
portuguêzas a 280420 kal 92 Do qts, 
CEBOLAS—Ultimas vendas 84 a 98 a caixa, 
as de Lisboa. Cod cine “ati petios ud ad a 
VINAGRE-—Continúa a ser cotado de 1105 a 
1208 pipa. gre : 
(+ VINHOS-—Não teem alterado as cotações dos 
vinhos portuguezes; sendo de 2358 a 2423-o-tinto 
da Figueira, 2008 o dit Lisboa e 2305 a 2403 
o branco: cotamos a 1953 a pip 


t - 


144 0 «o (Extdo «Jorm vão Recife».) 


* 


de 25400' 


pu vEstados-Unidos . 


É. 
*NOVA-YORK, 6 de setembro. (Despacho telo- 
a E campi Spa Exportação para Inglaterra, 
nos sete dias findos hoje, 2:000 saccas; para Fran- 
çã e outros paizes, não bh vo exportação. —Entra- 


dgs no mesmo “périodo, -15:000 saccas—Deposito 


em todos os portos, 61:000 saccas;-dito no-interior, 
5:000.—Mi Ding pland, 22,25 cente-— Cambio: 
Sobre França, fr. 4 68 3/,—Ouwros,112,875 p. c. 


A él Ext do .«J. do Havr 


ordem), 


Uniao: gh eo pru 4) EL 


Porto 19 desectombro 


: É) e 4 1 Vs a Eita | “ a qm sa. 
FIGUEIRA reta ateira Isabel, mestre Coe-. 
Oca 


...o eee 0. 


Não sahiu embarçaçÃo, ale. 
tn dem 13 mv : 
es wo MÃE Bimonas DA MANSA), 4 jo csoo 
“ Fóra da barra nada se avista por causa da nevoa. 
- Vento N:'E. (brando) eo mar bom. + 


me a O mm 
Cc Mrelegenpnia elvetrisa 


(Dirigido é Associação, Commercisi) 
Lisboa 19 de setembro 

«adota o priacoBNIRADAS ya o 
« BOMBAIM, ADEN; PORT SAID E MÁLTA 
46 dinb— Vapor ing, Derxy,. deito ads Negior 4 
- NEWPORT-b dias — Vapor ing..Pregersor, 
VIGO 14 horas—Vapor. ng. Brilliant. 
- LIVERPOOL A dias-— Vapor ing.-Castilian, o 

ILHA DE 8, MIGUEL 8dias—lscuna . Pereira. 
+ RIO DE JANEIRO 61 dias—Patacho hol, Cato 


Polies SOS CT Ps AO md É ds EDS taish 
ça 5 dias e meio — Vapor fr. Ville de Ma- 
saga. | obra a 


MANDAR 
——Barea transporte (Martinho de Mellos 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO — Vapor 

Atlantico.” UN ca "a sat 

RIO DE JANEIRO — Brigue suee. George 

Onean (2): «to. TN ER vaca Ee se Sua dos 
RIO GRANDE DO SUL —Patacho hol, Pleaden. 
SINES—Lugre rus. Helice. 
RIO GRANDE DO-SUL —Lugre hol. Titia 
NAPOLES—Escuna ing. Bracklulin. 
MALTA—Escuna. ing. Elisabeth Kilner. 

"PORTOS DO BRAZIL, MONTEVIDEU, BUE- 

NOS-AYRES.E CALLAO — Vapor ing. Fanguin. 

» HAVRE E ANTUERPIA-—Vapor hesp. Elcano 

«LIVERPOOL E GLASG 

Grange. > Tu dr Sud d Uia 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 1? de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Perto») 
+ Os ministros foram hoje ão paço. da Ajuda à 
assignatura real, tendo. vindo hontem el-rei de 
Cintra de proposito para esse fim. 


OW — Vapor ing 


Ildutad was dos cy 4 mudo el pda dodo do” 
* ” 2 - 


cobrimentos de 7 minas, sendo 2 de cobre, 1 de|. 


chumbo, cobre e outros metaes; 1 de manganez 
e 1 de ferro e outros minerios na de Evora e 1 de 
ferro e outra de cobre na de Arroyalos. 
Na:camara municipal de Castello Branco re- 
istou-se uma mina de chumbo-e outra de chum- 
o Baia é na de Idanha a Nova, do mesmo 
districto, uma de manganez. 


O nosso consul:geral em Tanger communicou 


lao governo, que em 9 do corrente partiu: para 


Lisboa o vapor hespanhol «Bl . Cano», «transpor- 
tando, 102.bois vivos, consignados a Camon-& €.º 

Segundo os mappas officiaes a alfandega de 
Lisboa e suas delegações, rendeu, no mez de 
agosto ultimo, - 361:60183148 réis, isto é, mais 
29:5565255 réis do-que em.. jgual mez do anno 
de 1871; a alfandega do Porto e suas delegações 
194:0235756, isto é, menos 7:3955845 réis; e à 


alfande icipal dê Lisboa 101:8833345, isto 
é ME LIES. 4/7 
.. Renderam, as, tres alfandegas 0657:5088258 


réis, isto é, mais 22:76395446 reis do que no mez 
de agosto de 1871, e mais 13:5215271 do que no 
mez de julho proximo findo. TD am 

- Acha-se bastante incommodado o distincto en- 
genheiro, zeloso beca! do 

anhia do caminho de-ferro do norte e leste, osnr. 

oaquim Nunes de Aguiar. E" grave a sua enfer- 
midade, que consiste principalmente em uma tal 
fraqueza nas pernas que mal se póde suster de pé. 
a o aconselham-no à sahir. para a ilha da 
Madeirá, sua patria, e parece que, o illustre 
doente partirá para alli no dia 15 do corrente. 


Entrou-hoje arribado ao nossa porto e reboca-| +. 


do pelo -vapor.«Derby» o vapor .inglez. «Precur- 
sor», com-avaria no leme, carregado de carris de 
ferro e que se destinava'a Geuitsch, 2 

Sahiu hoje para a Figueira o pequeno vapor 
«Aviso», com uma carga de carvão para a Fi- 
gueira. np 

Veio no vapor Ma jet», de: Southampton, 
para a casa-commercial Carlos Coverley & (0.º, a 
quantia de 27 contos de réis em libras sterlinas. 

Fundeou hoje no Tejo «o: vapor lord inglez 
«Brillant» da força de 100 cavallos, vindo de Vi- 
go em 24 horas. Traz a bordo 13 passageiros. 

Esta embarcação pertence á associação «Royal 
Yorkshire Yacht Club» e é guarnecido por 37 
praças. nen ego) 
À nova companhia do Penedo, que eu disse 
ha dias se vai estabelecer, emitte 80 aceções no 
valor cada uma de 008000 réis, sendo portanto 
o seu capital de 40 contos de réis. As minas da 
companhia denominam-se do Mangalho e Penedo 
e ficam situadas no concelho de Aljezur, distri- 
cto de Faro. Vivas | 

Já sabiu à publico o novo romance do sur. 
Pinheiro Chagas o «Segredo da viscondessa». O 
incansavel e distincto escriptor aprimorou-se n'es- 
se seu trabalho, e tornou-o um dos mais notaveis 
da sua rica galeria de escriptos d'aquella natu- 
reza. | re msn Ad epi 
" Seo nome do author é já uma valiosa recom- 
mendação para o livro, o interesse no entrecho, 
a elegancia e castigado da phrase o tornam verda- 
deiramente apreciavel e justificam a procura que 
elle tem tidos À edição é esmeradissima, como 
todas as edições feitas pelo snr. Plantier. 

Outra noticia tambem agradavel passo a dar. 
E: de entrar brevemente no prélo o primeiro vo- 
lume de uma obra que deve ser muito quriosa e 
que se intitula «Bata 


” 


has portuguezas» Este pri- 
meiro volume;comprehendeas primeiras batalhas, 
desde o-combate de S. Mamede até á epopeia in- 
diana em que é heroe o grande Affonso de Albu- 
querque. , 

E' do snr. Alberto Osorio de Vasconcellos,ora- 
dor distinctoe não menos distincto escriptor esse 
livro que ha-de necessariamente ter um excel- 


E 


lente acolhimento. 


0. q 


| TELEGRAPHIA 


a-se pôde fazer | 


| finalmente publ 


governo junto da com-|tag 


.— o e — - qo o * 


| O mesmo cavalheiro vai reunir em um. volu- 
me e dal-os à estâmpa muitos dos seus escriptos 
já publicados em diversos jornaes. Este volume 


|terá por titulo: «Passeios e reminiscencias». . 


otaram-se hoje as inscripções grandes a 
43,20 e as pequenas a 43,25. + RA 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
pos a. pai ditos pequenos: à 26,50, ao cambio 
e 940. 


-» Effectuaram-se transacções em inscripções de 
hssentamento a 43,15, 43,16. Consolidados hes- 
panhoes de 3 p. c. titulos grandes a 26,82. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 9:1208251 
éis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma 'casa fiscal foi de 143:707,5681. 

Há. 


fymops6 da «Diario da Governo» mn; 
204 de 11 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 
| Annuneio passando para a classificação de in- 
ficionados de cholera morbus os portos do mar de 
Azoff. a sa 1 ; A , . Ff , 
—Licença de 4 mezes a André Diogo Martins, 
professor do lyceu de Ponta Delgada. À 
| -Annuncio deelarando aberto concurso para 
0 lugar de fiel e amanuense da Academia Portuen- 
e de Bellas-Artes, com o ordenado annual de réis 
PM senao (ai 
MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
» Licenças a funccionarios judiciaes. 
ha MINISTERIO DA FAZENDA 
' | Importação e exportação da alfandega de An- 
gra do Heroismo no mez de julho. ;s po mms e 
- -—Annunciorelativo ao naufragio do vapor 
inglez «Beta», occorrido na barra do Porto em 9 do 
corrente, q F 
—Lista n.º 759 dos bens que hão-de ser arre- 
matados no dia 12 de outubro perante o governa- 


a 


- 


1 dor civil do distrieto de Faro, | 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS |, 
Relação dos subditos- portuguezes: fallecidos 
o Rio de J aneiro durante o mez de julho ultimo. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
| Estatutos da Associação Clerical Vimara- 
nense. 4 É 4,5 tis, du 4545 
|. —'Transeripção de uma communicação dirigi- 
da pelo encarregado de negocios de 'S. M. britanni- 
a à Academia de Bellas-Artes de Lisboa, sobre as 
exposições iuternacionaes que devem annualmente 
celebrar-se em Londres. - 


-—- 


Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIRR-REUTER) 
LISBOA 12 A'S 11 H. DA NOUTE 


— 


— " 


; PARIZ 11=Noticias de: Trouville confirmam 
que e snr. Thiers está muito satisfeito com-os re- 
sultados da entrevista de Berlim, 


à . BOLSA DE PARIZ 11 — Novo emprestimo 
88,90. 3 p. e. fr. 05,40, O p.c. id. 85,40. 3 p 
c. hesp. interno 26 %)s. Idem externo 30 7h 


30 3h. 


à 


Y 
PA e 


o 
5 


riz as passagens seguintes de um relatorio que 
merece -no mais alto ponto à sttenção geral: 
- «..« Todo o corpo medico deve estar agrade- 
cido | rosos trab 
lhos; e nós tambem, por haver consentido em dar 
idade ao seu product 


De todos os productos conhecidos contra as 


'molestias de pelle, o vinho depurativo do doutor 


Delor é o unico 
la medicina. a TEMA 
Purificar o sangue, conservando-lhe a gua for- 
ça e constituição primitiva, tal é o fim que se obtem 
pelo vinho depurativo do doutor Delor. E toda a' 
gente sabe que todas as molestias de pelle teem' 


que attinge o fim tão procurado pe- 


ee. p 


por causá uma alteração de savgue provocada pela | 


presença de quaesquer principios morbidos. Ter o 
sangue puro é estar no abrigo de todas as moles-! 
tias e sobretudo das epidemias... 

Purificar o sangue, conservando a 
toniçidade primitiva, tal é o resultado obtido pelo' 
vinho dépurativo do doutor Delor, oque, não re- 
ceto dizel-o, faz d'elle uma preparação superior. 
O vinho do doutor Delor, tonico e depurativo, 
dando ao sangue a tonicidade que os principios 
morbidos alteram sempre, activa, ao contrario, a eli- 
minação natural d'estes mesmos principios, ao mes- 
mo tempo que a sua acção depurativa vem ajudar 
vigorosamente a acção poderosa do organismo, re- 
constituida. AP JU J 

Tambem obteremos do seu emprego-os mais 
felizes effeitos contra todas as molestias constitu- 
cionaes chronicas, .quaesquer que sejam, e contra 
todas as influencias miasmeticas regionaes ou pro- 
fissionaes que produzem a alteração certa do san- 


e. 
e Entre As molestias mais sérias-d'esta ordem, 
faremos menção das affecções de pelle em geral, 
das affeeções escrophulosas e syphiliticas, das af- 
fecções paludosas, das quaes as febres graves, taes 
como ag febres perniciosas, o vomito-negro, são os 
typos mais salientes. Molestias estas muito frequen- 
tes nos climas, quentes. . .* e. Fa hd 

Produz.tambem a cura certa dos abcessos, tu- 
mores, ulceras, lepra, tinha, erupções, empolas, ete.;! 
é tambem de um successo infallivel nas, affecções 
syphiliticas recentes, ainda as mais rebeldes, assim 
como em todas as molestias da lympha. 

O vinho depurativo do doutor Delor é de um 
emprego facil, porque para o tractamento basta um 
pequeno copo de Madeira, ao levantar; tem a van- 
em.de não fatigar fem desgostar.o doente, e é 
supportado até pelos atqmagos mais fracos. e 

“«Julguei do meu dever fazer notar esta preph- 
ração a todo o corpo medico. Doutor Camillo de 
St. Ouen, director do hospicio de 8. Luiz em' Pa- 


- 


Tizo o | as E Eq ELI , sm e 
'P. S.—O vinho depurativo e reconstituinte do 
doutor Delor encontra-se á venda em casa de Mi- 
guel José de Souza Ferreira & Irmão, no. dio 
eq asiparivado no ur DÇA) 


as a. 4 


a 4 


e vovetdmes «0 PARA 1878 o Era | 

“pa CHA-SE á venda em-todas as lojas do costu- 
A e. Deposito em Lisboa, rua de Arsenal n.º 
602 andar. + «cimtiso na a 


LHANAGA DAS SEMI 


Para 1873, artigos, , 


RAS 


. 4 Vl y 
contendo.190 artigos, poriD. . 
Torrezão, com uma carta de À. Herculano 
UM VOLUME 240 REIS 


- Na Livraria Internacional de E. 
Chardron. vo » (4461) 


2 ww alla eee 
'ATALA 
, Ntcs à 13 64 -. “o a = + + O” 


BRA prima de Chateaubriand, «om gravuras, 
1) sendo os desenhos dé Gustavo Doré. Tradue- 
ção de Guilherms Braga: Os editores participam 


que se reccbem ássigmaturas para esta publicação |, 


de luxo nas princippes livrarias do reino. 
usto e 


O seu custo será.por assignatura: 
10 cadernetas a 500 réis cada uma... 
Obra avulso. ...cccccreer.o coco. 85000 


co (4479) 
ENSINO ELEM À | 
Compendio e ensinó elementar para uso 
das creanças que frequentam as, aulas de 
miss + primaria, coordenado por 
3. VIEIRA DE SÁ 


-— Um volume de 320 paginas contendo:— Alpha- 
beto portuguez, doutrina chnistã, civilidade, princi- 
pios de arithmetiça, gystema metrico decimal, gram- 
matica portugueza, fragmento dos aug res sole- 
ctos»,— Brochado 200 réis, encadernado SUQO réis. 

— N, B—Aos sunrs.. professores de jnstrueção pri- 
maria é qutros faz-se um desconto de 20 por eento. 
“cy Na Livraria Internacional de Ernesto Char- 
dron, editor—Clerigos, 98. (4484) 


je neabum passageiro 


XTRAHIMOS da Gazeta dos Hospitaes de Pa-| 


ao de Delor pelos seus numerosos traba- | EEN 


4 a g pesso 


ida barca portuga 


— 
fo 


uiomar. 


+ e ES 1 do 4a: +“ 
bibliotheca de juventude christã 
PELO CONEGO CHRISTOVÃO SCHMID 

Eustachio, épisodio dos primeiros témpos do 
christinnisme, 1 volume 120 réis. 
 Genoveys, 1 volume 120 réis. 
ignez ou a pequena tocadora de 
alaude, 1 volume 120 róis. 

N. B-—Estes tres romancinhos religiosos, ori- 
ginses do célebre conego Schmid, offerecem uma 
leitura deliciosa, ao mesmo tempo que inculcum as 
mais saudaveis doutrinas moraes e religiosas. - 

Aos enrs. professores faz-so um desconto de 20 
por eento. 

Na Livraria Internacional de Ernesto Char- 


dron, editor—Clerigos, 98. (4485) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 18 de setembro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M, de Souza. 
— Companhia dramatica portuense — Estreia da 
getriz Carolina Sarmento—O drama em 5 actos e & 
quadros—Nobres e plebeus.-—A's 8horas e 1 quarto. 

No fim do espectaculo ha carros para a Foz. 


Domingo 15 de setembro 


PALACIO DE CRYSTAL. — A's 5 horas 
da tarde—Espectaculo lyrico-drumatico-pyrotechni- 
co— Concerto no jardim— Batalhã de Paysandú — 
Nba dos pygmeus, por 100 crianças, na nave centrhl, 
com todo o vestuur'o que veio de Lisboa—Córos pe- 
les mesmas crianças ao ar livre, finalizando com fo: 
go de artifício. 

Os bilhetes já estão à venda no armazem de 
musica de Lence é Viuva Canongia na praça de D. 
Pedrô até domingo à 1 hora da tarde, a 100 réis. 

Previnem-se, todas as crianças que entraram 
n'esta peça no tbeatro Baquet, que teem ensaio no 
sabbado ús 11 horas no Palacio de Crystal. 


ANUNCIOS 


“Caminho de ferro americano 


EM consequencia de estarem já concluidas as ca- 
sinhas: para a venda dos bilhetes, começarão 
estes a vender-se desde domingo 15 do corrente, nos 
extremos da linha, ua rua dos Inglezes, desde as 3 
horas e 40 minutos da manhã até ás 9 horas da 
noute; no alto do Castello desde as 4 horas e 10 mi- 
nutos até ás 10 horas da manhã e no Passeio Ale- 
gre desde ns 10 horas até ás 9 da noute, . 

Nos bilhetes irá indicado o numero da corrida, 
poderá entrar no carro sem 
hete correspondente a essa 


que esteja munido do b 
COFTIÕA. cmo al » 
Os bilhetes vender-se-hão no espago de tempo 


| gue medeia entre corrida e corrida é serão válidos 


unicamente para a-virgem immediata & venda dos 
mesmos bilhetes, perdendo o direito a ser admittido 
nos carros todo o passageiro que se apresentar com 
bilhete de corrida differente. fo dig 

urante o transito, e no caso do carro não le- 


var signal do completo poderão rer admittidos pas- 


* | sageiros, sendo n'esse caso os bilhetes vendidos pe- 


los conductores, 


- Nas respectivas casinhas estaráindicado o nu- 


merg da “corrida para governo dos“passageiros, 
Estação do 


a. 
e 


uro, 13 de,setembro de 1872. 
O encarregado da exploração, 
Celestino Seixas. 
(4610) 


E ” 
o, MISSA. . 
MOSÉ Bibeiro Guspaiiaho, seu. pai, irmão e cu- 
J nhados, avisam es seus pi do dm âmanhã, 14 
do corrente, pelas 10 hora da manhã, tem de rezar- 
ge ua igreja dos Congregados ums missa para suf- 
fragar « alma de sua finada esposa, nora e cunha- 
da, Benhorinha Martins: Gasparinho. (4606) 


Agradecimento 


OME José da Cunha, Luiz Valentim de Car- 
“a valho; Apolonia do Sacramento Leal e Fran- 
cisco José da Cunha Braga agradecem a todas as 
emas que fizeram o obsequio de assistir na nou- 
te de O do corrente mez na igreja dos Terceiros do 

o ao responso de sepultura por alma de sua 
muito presada esposa, D. Clara Dioguina Bessa de 
Curgalho; seu marido, irmio e cunhado se confessam 
to agradecidos. pj (4587) 


lt 


a se + 
=: a 


SE dll ll 
Agradecimento 


NTONIO José Fernandes vem por este meio 
agradecer a honra que lhe fizeram os ill.mo* e 

exe senhores que se dignaram nseístir ao respon-| 

so de gloria per sua innocente filha Joanna, que ti- 
lugar nm vonte de 2 do corrente na igrej 

dos. extinctos Carmelitas, significando-lhe d'este 
modo o seu eterno reconhecimento. (4603) 


TENDADA BARÇA 
MOTTA RIBEIRO 


Pi 11 horas do dia 23 do corrente mez de 


” 
e 


"“getembro, no Tribunal do Commercio, d'esta 
cidade, se ha-de proceder á drrématação, (ndicial 
eza denominada-MOTPTA RI- 

BEIRO—" da lotação de 2637,419,0u 247 toneladas 
ancorada no rio Douro, proximo a Massarellos, ava- 
linda em 3:8003000 réis, como consta dos autos de 
fallencia de Eduardo da Motta Ribeiro, de que .6 
escrivão o do tribunil Mascarenhas. /O inventário 


Collegio de Santo Agostinho 


ONTINUAM rios mezas de agosto e setembro 
as aulas de instrucção primaria, portuguez, 
francez, inglez e latim. No proximo 3. Miguel mu- 
da-so este collegio da rua do Almada para a de D. 
Pedro n.º 192. As matérias méis importantes de 
instrucção primaria é os cursos de portuguez, latim 
e latinidade serãe ensinadas pelo proprio director; 
o ftancez e inglez pelo ill.=* gnr. Antonio Moreira 
Bello. Os professores de conversação frunceza e ja- 
gleza, desenho e outras disciplinas, serão escolhidos 
entre os mais bobeis, e as horas das aulas determi- 
nadas, segundo as comnveniencias da maioria dos 
aluranos. 

Os alumnos d'este eollegio que fizeram exame 
de instrucção secunduria nos mezes de juaho e ju- 
lho p. p. e os extranhos que n'elle se prepararam 
para Os mesmos exames ficaram todes approvados. 

O director—.M. Lopes da Costa Pinho, (8"80. 


0) Marques, nos Loyos, 49 


Vende perfumarias inglezas de E. 
MRimel, e francezas de E. Coudray 


POMADA DA V. FARNIER 


(4469) 


ENDE-SE a quinta denominada da Carreira, si- 
ta na freguezia de Balazar, do concelho de Gui- 
marães;e proxima &s Caldas das Taypas, composta 
de excellentes casas de habitação, bons bravios, 
boas terras lavradias, abundancia de agua e fructa, 
inclusivô laranja, com ramadas e boas arvores de 
vinho. Quem a pretender e d'ella quizer informa- 
ções, dirija-se no enseiro da mesma quinta, e nor 
snrs. Antonio do Espirito Santo e filho, da cidade 
de Guimarães. (2077) 


Coletes para senhora 
LOVOS, 19 


A praia da Granja vendem se 3 predios n.º 2, 
N 3 e 4, sitos no Quintorio do Norte, nas condi- 
ções proprias para uso de banhos do mar: para tra 
etar e mais eselargcimentos na praça de D. Pedro 
n.º 70, em casa dos snrs. José Franciseo de Moraes 
& Filhos, ne Porto. (8986 


À quem convier 


7 ENDEM-S uns lotes, mostrador e uma gran- 
de taboleta na rua da Alfandega n.º 13. 
(4573) 


OAQUIM Lourenço Alves declara que deixou 
J de ser seu caixeiro o snr. Manoel Augusto Gon 
| (4645) 


co Rapaz 
em RECISA-SE de um que seja natural da aldeia 
para uma loja de fazendas brancas, rua do 
Costa Cabral n.º 280, (4570) 


ARTIGOS DE MALHA DE LÃ 


LOYOS, 19 


çalves. 


(4471) 


da Sé 
n.º 15, que hoje se acha muito melhorada, e en- 
tre muitos commodos tem oratorio, cocheira e ca- 
valhariça, e se recommenda pelo seu preço e pelo 
pangrama que se descobre sobre Gaya, ponte e rio 
ouro. Pódo-se ver a toda « hora do dia procuram - 
de-se o hortelão no Codeçal n.º 47, no 
Trata-se na rua de Camões n.º 164, nas agen- 
cias Commercial, rua da Fabrica n.º 11, e na Uni- 
versal, rua de Cedofeita n.º 200. (4141) 


Casa no Candal | 


LUGA-SE uma boa casa com quintal, poço, 

etc, na rua do Monte nº 33. Tructa-se com o 
inquilino, e póde-se ver todos os dias bão santifica- 
dos desde as 3 horas da tarde. (4454) 


refinado da muis- supperior qua- 
| lidade, vende-se em barris e latas, 
ns rua dos Inglezes n.º 55; remette-se para as pro- 


E LUGA-SE a easa nobre da rua de Traz 


vincias, preços eommodos, (4444) 
' aus Rummel . dos | ss 


MPORTADO directamente dos primeiros fabi- 
euntes de Rign e Pernau, vende-se na ruido 
Almada n.º 90—1.º andar. (4108) 


Os mais proprios para banho —Loyos, 19 
4 (4470) 
es LUGA-SE o prlacio da Marqueza (na rua de 


' Cima de Villa n.º 21 a 29), que acaba de ser 
reparado. Traeta se na rua de Santa Catharina n.º 


10, (4497) 
AT'TOS, com negocio de pannos na praga de 
ia D. Pedro n.º 22 recebeu grande sortimento 
de tapetes de Bruxellas, avelludados, carapinha, eo- 
co, pita, earroá, feltros e alcatifas, reps; de todas 
as côres e cortinas de cassa e chitas francezas pa- 

ra asditas que vende por pregos muito rasoaveis, 
| | (8718) 
o Lesgd 4 “ "aa 
- Esteiras para forrar salas 

ANOEL Dias da Silva, premiado em diversas 
exposições, avisa aos seus amigos e freguezes, 
que acaba de receber o maior sortimento de palha 
para esteiras, sendo a mais stipefior que-se colhem 
em Lisboa, pagando-a por mais de que.'as outras, 
Tem um grande sortido e variado de desenhos para 
escolha de gostos, tendo a superioridade dos ofã- 
cines para o fabrico; são feitas inteiras sem emenda. 
Toma conta de qualquer encommenda, remettendo- 


acha-se patente na loja do papel no largo de S. Do-! lhe as medidas, sendo os seus estabelecimen'os na 


mingos n.º 51, e por cópia a bordo. 


-. Contra-annuncio 
S carros para banhos para a Foz na Cordoaria, 
O deixam de continuar de-hoje, 13 do corrente a o 
preço'de 80 e 100 réis, os carros n.º* 101, 129:e:n.º 
by de Bento Aldea Garcia. (4608, 


ta A-SE 
CASA dn rua de Bellomonte, n.º 2,4 e 6 
“Tracta-se na rua de Fernandes Thomaz n.º 


- Vendem-se 
mos de vivo, barrotes, enxameis, portas vidra- 
ças, tudo de castanho, telha e armação, e muitos 


"Para escriptorio . 
LUGA SE o 2.º andar da casa n.º 11 da rua 
da Fabrica. 
? (4604) 


Tracta-se na mesma. | 
PINAC 
CIRURGIÃO gotta DENTISTA 
DE SUA MAGESTADE 


Ena de Santo Antonio n.º 170 


ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores 
e elixires para os dentes, etc., etc. (28) 


Casa ná Rezoa 


NDE-SE ou sluga-se uma propriedade de 

“dous andares, sita na rua da Ameixoeira, com 

bom armazem, ou cocheira, onde actualmente pou- 
sa a mala-posta. 

Falla-se no Porto, rua das Flores 280 a 284, 

e na Regoa com Miguel Augusto Cardoso e Castro. 


(4183) 
Áviso' 


- " o 


rua do Pilar 


(4609) | 


ga 


| RiTAS Congostas n.º! 55, 57 e 59 fraves de 27 pal-! 


| 
0 


“ (4451) | outros objectos é por preços baratissimos. (4607) 
— O — ———+————————————— 


(4605) | rua do Ferraz n.º 12 e rua das Flores no edifício da 
| companhia n.º 71, tendo no mesmo deposito estoi- 
- jras feitas. Os preços são os mais favoraveis. 


126) 


Armazem em Villa Nova 
sa 300 pipas e com agua, ma 
(Fervença) n.º 16. Falla-se na rua 
posa io (1097) | 


LUGA-SE um 
das Flores n.º 192. 


a À | no - Um <r E ARASE TR — - 
Talos e linguas de bacalhau 
CIMA DO MURO N.º 140 
| PY78>0(4208) 
UEM perdesse pequena porção de dinheiro falle 
com a caseira da quinta do Pinheiro, que. lhe 
dirá quem o achou. | (4582) 


Réis 18000, por um hiate novo 
CHAM-SE á venda os hilhetes da rifa do hia- 
te denominado—SAUDADE—, construido em 
julho do corrente anno, no estuleiro de Villa do 


à onde, o qual anda navegando nos portosdo reino. 


y 


Compõerse a rifa de 1:800 bilhetes a 18000 réis ca- 
da um, Tem de comprimento metros cubicos 11,20, 
largura 4,85 e altura 1,77, e acha-se completamen- 
te munido do necessario para navegar com segu- 
rança. Vai ser rifado por ser de menor lote para às 
especulações do seu actual proprietario. Quem Fe 
quizer habilitar dirija-se a Cima do Muro da Ri- 


beira n.ºº,62 e 63. (4566) 


Casa pará blugar 
Arqia- GE do .8. Miguel em diante 02º e8.ºgn- 
dares da casa n.º 60) na rua dos Inglezes, tem 


quintal e agua, e póle ver-se todos os dias desde 
as 10 horas da manhã uté às 3 da tarde. (4207) 


FURTADO . 
CIRURGIÃO DENTISTA, 
805 — SANTA CATHARINA — 305 


, 
R-Es 


RETENDE-SE fallar, para seu interesse, com 
algum filho cu neto de José Dias Valerio, mo- 
rador que foi na rúa Chã, d'esta cidade. Queiram 


| HOMAZ Ferreira da Silva mudou a sua oMei- | dirigir-se a João Ferraz Costa, da rua de 8, João, 


na de pintor e dourador do large do Corpo da | d'esta cidade. 


to! 


Guarda para a rua de Cims de Villa n.º 13 
| (4168) 


luga-se 
PRIMEIRO andar da casa n.º 30, ruade D. 
Maria II, A entrada póde ficar Zoo a 


a 


loja. 


| 
| 


(4584) 


” 


Mudança 


——— + 


A ANTIGA pusteleria da rua de Santo Antonio; 
| m 


| uda pura a rus de bunto Avdré n.º 118, pro- 
Ximo ao,jurdim de 3. Luzaro, «onde espera, conti- 
nuur a merecer a amisade des seus amigos.e fre- 
guezes. (4019) 

2 


NOVA SOCIEDADE 


ENDO cessado no dia 20 do corrente a socie- 
dade que girava n'esta praça sob a firma de 
MACEDO PINTO, MOURA & C.r, os abaixo assi- 
pynados, ex socios da mesma, e a cirgo dos quaes 
ficou todo o activo e passivo, constituiram-se em 
nova sociedade sob a firma de 


Antonio Gomes de Moura & O. 


para continuarem o mesmo commercio da extincta 
sociedade, devendo todas as ordens de vinhos serem 
dirigidas como até aqui, ao deposito geral á rua de 
3. Lazaro n.º 419, aonde serão cumpridas com toda 
a pontualidade, | 

Porto, 26 de agosto de 1872. 


Antonio Gomes de Moura, 
Martins & Peres. (4303) 


Venda de casa 


| TARICS a uma linda casa nova de azulejo 
amurello, de um andar, com aguas-furtadas, 
com commodos para uma numerosa familia, sita 
na rua de S. Roque da Lameira n.º 20 a 24; tem 
indo quintal, com agua de poço, encanada para & 
cosinha, boa ramada, arvores de fructo, com um pe- 
queno fôro. Quem a pretender póde dirigir-se & 
mesma casa, ou 4 Mynoel José Pereira Leite, largo 
do Coronel Pacheco n.º 7, (4555) 


Escriptorio para alugar 
Rum das Congostas n.º mid 


MM RASPASSA-SE o hotel —-BUSSACO —na Mea- 
lhada, para ver e tractar na mesma villa com 

o Costa. (4571) 

legitima a 
Genebra hollandeza síims 
botija.—Cana do Paraty legitima a 320 réis a eau 
rafa.— Cognac superior legitimo, francez, a 600, 8 
e 15000 réis a gurrafa. — Vinhos engarrafados go- 
uuinos, diversos preços. . 


84—KRua de D, Maria UI—-36 


Pa (3616) 
Aluga-se 


MA loja muito propria para um estanco, é O 
ÚU 2.º andar da cusa n.º 58, va esquina da rua dê 
ribunal, 
(4508) 


Grande deposito de sabão 


E todas as qualidades a 50, 60, 70 e 80 réis per 
D 459 gramas (antigo arratel); por caixa tem 
abatimento; cumprem-se ordens para as provincias; 
pedidos a Manoel Pinto Lopes. o 


$4—t us do D. Maria I-—3 


S. João Novo, defronte da entrada para o t 


Gs 
es Bios (8617) 
TVA NTED à Person to purchase supplies of 

Eggs, Fruits, etc. weekly on Salary or om 


Commission. Apply to John Parsons, 30, Garden 
Sheet, LEICESTER. (3907) 


Pipas para alugar 
SE NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 y 
PARA EMVASILHAR VINHO 

| Tambem vende vinagre de vinho muito supa- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, a 30, 


40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a uma 
quertilho. (3989) 


Po. FAXITR .. 
Instituto vaceinico municipal 
arONTINUA nos paços do concelho & vaceina- 

ão, ás quintas-feiras de cada semana, desde 
o meio dia até à 1 hora da tarde, não sendo dia san- 
tificado. 


Pomada do dr. Queiroz 


RE EEDAS infallivel, experimentado ha mais de 
40 annos, para curar impigens e outras doen- 
ças de pelle. 

D'esta pomada só se considera verdadeira a pre- 
parada na pharmacia Rosa—em Lisboa, e que se 
vende no Porto na pharmacia Santos, rua de Santo 
Idofonso n.º! 61 a 65. (37) 


: , a 
Perfumaria hygienica 
| NACIONAL E ESTRANGEIRA | 

fPXTRACTOS, pomadas, oleos, sabões, pós e cre- 

mes dentifricios, de Rigaud, etc. Aguas de co- 
lonia da sociedade hygienica, E. Coudray, Farina, 
opiata, sabonetes de alcatrão, pó de arroz, vinagre 
de toillete (toncador)ete, Deposito no Porto, phar- 


macia Pinto, Loyos 36, Braga na do sor. Al- 
vim. : (4243) 


3220020220 2030022009 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


1 — Ficaria — 1 
Chalet expressamente construido no pavimento 
superior do jardim 

ARA satisfazer a todas as exigencias da 
P arte photographica continúa, dirigido pelo 
habil photographo francez Mr, Lefébre, a es- 
tar aberto ao publico desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde, 

N'este estabelecimento não se entregam re- 
tratos sem que satisfaçam completamente 
pessoas interessadas. Preços rasoaveis. (36) 


po ter do de dim 


MOLDURA DOURADA 


PARA fazer caixilhos ha grande sortimento, e 
vende-se em conta na loja de vidros de Casi- 
miro de Souza, Fontes &C.º 


£6—-RKua de D. Pedro —% 


(82) 


BOMBAS DE INCENDIO 


[JOSÉ MOREIRA DA SILVA COUTO 


as. constructor. de bombas. de incendio, 
participa que acabou ha pouco um sortimento 
variado de bombas para rega de jardins, as quaes 
são montadas em rodas, e pódem servir para a ex- 
tincção de qualquer pequeno incendio. 

Iguslmente tem promptas no seu estabeleci- 


| mento bombas de força necessaria para os grandes 


incendios; tanques de solida construcção para de- 
posito de agua, escadas, salva-vidas e todos os mais 
petrechos necessarios nus.occasiões de incendio; o 
que tudo póde ser examinado no seu estubelecimen- 
to na rur dos Caldeireiros n.º 58, com entrada pe- 
los Loyos n.º 85. (4298) 


EXCELLENTES 


Para tirar nodoas 
SOBRE TECIDOS DE SEDA, LÁ, ETC.. 
Sabonete Serico-Sapóo. cada um 240 
Agua de Colonia de Ninon, garrafa 
29500. — Benzine-collas;, frasco 360. 


NA LIVEARIA MORE | 
(4191) 


DOR SC E CR O E a ERRA 
O largo: dos Loyos ».** 31 e 32 se diz quem 
vende 20 acções do Banco de Guimarães, 6-da 

Companhia Progresso Maritimo, 2 da Companhia 

Luvaria. Nacional e 1 da Companhia de Seguros 

Indemnisadora. (4412) 


Rua do Laranjal. (a08 Tres Reis 
 Magos)n 244 28 


LUGA-SE do S. Miguel em diante o armazem 

onde-estava o deposito e vendagem da fabrica 

de tabacos Regalia. Tracta-se na rua de D. Pedro 
n.º 13. (4354) 


Passa-se 


| AM armazem com vinhos em bom sitio e bem 
afreguezado por seu dono ter de se retirar por 
falta de saude. Falla-se na rua de Cedofeita n,º 16. 


, (4254 
Aluga-se ou vende-se 
MA casa de um andar na rua 9 de Julho n.º 70, 

e outras terreas que lhe ficam juntas, com um 

grande quinta, ramadas e grande quantidade de 
revores de fructa francezas e nacionues, boa eira 
de pedra, casa da mesma eira e engenho de vento 


para tirar agua. Tracta-se na rua de D. Pedro, 24. 
| (4190) 


Companhia Geral de Credito 


Predial Portuguez 
DELEGAÇÃO NO PORTO 
ENCENDO-SE no dia 1 de outubro proximo fu- 
turo as prestações de annuidades relativas ao 
2.º semestre do corrente anno, são avisados os mu- 
tuarios que ainda não tenham declarado preferir sa- 
tisfazel-as n'esta delegação, para que se sirvam fa- 
zel-o até o dia 25 do corrente, a fim de se tomarem 
as providencias necessarias, | 
— Porto, 4 de setembro de 1872, 
Pela Nova Companhia Utilidade Publica 
rerente da delegação da Companhia Geral 
8 Credito Predial Portuguez.no Porto 
- O director secretario, 
“João de Souza Cirne. (4460) 


RR Er: iai . 
Fallencia de José Carlos Ferreira 
Soares 
O SNR. juiz commissario designou o dia 17 do 

P corrente, pelas 11 horas da manhã, para no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade se reunirem 
os snrs. credores para votação sobre o projecto de 
concordata olferecido e mais diligencias legues, 

Fallencia de Felgueiras & Baltar 


REUNIÃO DE CREDORES 


RIO se tendo concluido no dia 11 do corrente a 
verificação de creditos da fallencia de Fel- 


gueiras & Baltar, determinou o snr. juiz commissa- | 


rio que a mesma continue no dia 2 de outubro pe- 
las 11 horas e meia da manhã para a continuação 
dos creditos, e quando n'esse dia se não conclua 
continuará ella pela mesma hora do dia 4 do dito 
mez. 
O procurador da massa, 
Rafael Antonio Pereira Caldas. 
(4596) 


A COMMISSÃO administrativa do hospital mi- 
litar permanente do Porto pretende contra- 
ctar o fornecimento do pão, carne de vacca, vitella e 


generos de mercearia para as dietas dos doentes de | 


mesmo hospital, pelo tempo que decorrer do 1.º de 
outubro até 31 de dezembro do corrente auno: as 
pessoas a quem convier podem comparecer na ge 
cretaria deste hospital no dia 23 do corrente pelas 
10 horas da manhã, onde se acharão patentes as 
condições, 
Porto, 13 de setembro de 1872. 
| O presidente, 
Joaquim Theodorico Perdigão. 
(4602) 


Nicolau de Magalhães 


GUABELLEIREIRO na rua dos Inglezes n.º 82,1.º 


(4548) 


= 


Leilão da barca portugueza 
D. ANTONIA | 


Na Praça do Commercio d'esta cidade por 
intervenção do corretor de navios 
A. J. GOMES NETTO 


Nó segunda-feira, 16 do corrente, das 2 às 3 ho- 
ras-da tarde, no local acima indicado, se pro- 
cederá 4 venda-em hasta publica da bem conhecida 
barca portugueza—D, ANTONIA—, do lote de 592 


metros cubicos-de arqueação, curvada a pau o fer-| 


ro, cavilhada e repregada a cobre e pau, com cober- 
ta fix» de pôpa à prôa, e com todos os seus appare- 
lhos, velame e muis pertences em geral, que cons- 
t=m do respectivo inventario em poder do dito cor- 
retor. E | 

Este navio entrou ha cerca de 9 mezes na doka 
Auctuante, onde forrou de metal novo, sendo-lhe 
continuada no Veritas a classe 5/4 A. 2.1, 

&º navio bastante comprido, de fórma bonita e 


muito veleiro, necusando as suas derrotas muitas | 


horas de 10, 11 e 12 milhas. Acha-se ancorada no 
quadro da alfandega, onde está patente para ser 
examinada, 

Lisboa, 3 de setembro de 1872. (4465) 
RHEUMATISMOS 


constipação finca 
niaquets Ar ETA erralglas 
noi VE NDT ; ç sis 
Aula Cy UROATiVEs O Asmas 
Bilia 2 (EA dA PT E RS Eta “7 ato. 
SE DEPURATIVES É. 
=.55 BU SeDaStopol = 


Fo] 


- 


Y 


AU 
Rea- E nO 
labelocer Cesp Sá - 
O consertar de * sAUDH 


| Deposito no Porto, na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, rua da Bainharia, 77, (403) 


Casa nova, gosto moderno| 
“« LUGA-SE uma de um só audar com 5 janellas | 
É de frente, boas vistas, guarda-louça, lavatorio, | 


nas paredes, fogões de ferro, meza de pedra e outros 
arranjos; é propria para familia regular; informa- 
ções na secretaria do Carmo; praça de Carlos Al- 


EMO. 


E uma essa terrea-na'rua dé 8. Lazaro n.º 189, 
a no dia 23 de setembro, ao meio dia, na mesma 
casa, (4532) 


Confeitos de extracto de figados de bacalhau 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO À VAPOR 


pe - ENTRE 
PORTUGAL E A COSTA DO BRAZIL 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO - 
(Sociedade anonyma de responsabilidade limitada) 
p= M conformidade com a disposição do $ 2.º do artigo 6.º dos estatutos são convidados os srs. ae- 
E cionistas a entrarem com a 3,* prestação, fixada em 25 por cento sobre o valor representativo das 


suas acções, dentro de trinta dias, no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 32. His 
Porto, 19 de agosto de 1872. , 


o gerente, 


Henrique Kendall. (4139) 


ESTABELECIMENTO 


DE CARNES VERDES 


CONSTANTINO DE SOUZA FERREIRA 
- FORNECEDOR DA CASA REAL — | 
95-LARGO DE S. DOMINCOS—96 


PESTE estabelecimento offerece-se a preço de 25650 réis cada 14,688 kilog. (arroba) carne de boi] 
q para consumo de navio, morta a bordo, tendo porém os snrs. consignatarios a seu cuidado não 
só prevenirem com alguns dias de antecedencia, mas tambem mandarem apromptar a barca para & con- 
dueção do gado. O annunciante encarregn-se igualmente de apresentar por preços commodos touros, 
leitões é curneiros, e o pasto necessario para estes animaes. (4474) 


VIUVA LIMA & FILHO | 
Antiga e bem acreditada casa commercial 
- LARGO DO OUTEIRO |. 


" h 
» 


- 


lidades de chá, chocolate de Lisboa, massas de Coimbra, legitima manteiga ingleza de superior 
qualidade, velas de stearina, ete. e aba Eu) A 
| Cera em velas de todos os tamanhos, qualidade superior, que vendem e alugam para festividades. 
Folha de Flandres, chumbo, estanho, aço, ferragens nacionaes e estrangeiras, 
Escolhido sortimento de pspeis nacionães e estrangeiros para cartas, livros e mappas; frascos eom 
tinta diversa, pennas de aço, algodões, miudezas, ete, que tudo vendem a preços reduzidos. 
Petroleo e louças nacionaes, por atacado. sá “7 
Vinhos velhos finos, engarrafados, sem composição, preparados em sua casa desde a colheita, 
Vinho Champagne, qualidade superior, cerveja ingleza, legitima genebra hollandeza. 


dos hespanhoes. 


- Instituto Medico Portuense 


Largo de S. Domingos, 85, 1.º andar | 
RESP A CCINA-SE todos osidias, a qualquer hora. 


| Emprega-se, para que aproveite, todo o cuida- 
do na vacçcinação e q maximo escrupulo na escolha 
da lympha, cuja boa qualidade e procedencia de— 
ingleza e recente—se garante. 
Preço de cada vaccinação no instituto 15000 
réis, fóra do instituto 28000 réis, cada tubo de 1 Sea 
pha 18000 réis. . (1173) | 


QUINTA DE RECREIO 


yEIDE SE a quinta da Boa Vista, sita 
no lugar da igreja, freguezia de Olivei- 


ra do Douro, do concelho de Villa Nova de | 
Gaya; tem excelente casa de habitação, ra-| 


madas e muita Íructa; tambem: se vende uma 
bouça, pertenças da mesma quinta, sita'no 
lugar do Sardão, da mesma Ireguezia. Póde 
ver-se todos os dias; é para tractar e -exami- 


|nar os titulos na' rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 205, todos os dias até às 9 horas 


da manhã e de tarde depois das 3. - (2616) 


LUGA-SE desde já um armazem com a lotação 
| de 160 pipas, sito na calçada que vai para as 
Devezas, n.º 5, proximo às freiras, o qual dá muito 
pouco desfalque. Tracta-se em (Gaya, na rua da 
Mouca n.º 16, com Miguel de Faria. (3376) 


JOÃO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOTOS N.º 17, 1.º ANDAR 
CREA e vende inscripções, obrigações pre- 


diaes, acções de bancos 8 companhias, e fun- 
OD) 


- FUNDAS 


Outros apparelhos e instrumentos] 


Nos 4, 26 3 armazem de retalho; n.ºs 4 e 5 escriptorio; n.ºs 46 e 17 armazem de atacado | de medicina, ele, ele. 


CABAM de receber um escolhido sortimento de generos de mercearia, entre elles excollentes qua- | 


Grande sortimento e variedade 
em fórma, materia e qualidade 


| Dr varios authores e paizes, para todas as ida- 


des e ambos os sexos, para um lado, dous, um- 
bilicaes, cruraes e inguinaes, de caoutchouc vulca- 
nisado, gomma aaa pellica, camurça e outras 
materias e fórma, ete., etc. MEIAS ELASTICAS 
para varizes, de seda, algodão e linho, de varios 
tamanhos, OURINOES de caoutehouc e gomma, 


[CINTOS elasticos de seda, algodão e caoutchonc, 


para homem, senhora, rapaz e creança, ete. ALMO- 


Gazetas 


1d 
| ma | a 
Da nica ENDE-SE ci RA in a 


QUINTA das Devezas, proxima da estação do 

| mesmo nome, em Villa Nova de Gaya. Com- 
põe-se de casa nobre com muitos commodos, ea- 
pella, casa para caseiros, eira, jardim, terras de 
lavoura, arvores de fructa e de ornamento, agua 
de rega e lima e uma azenha, q | 
uem a pretender póde dirigir-se a Gaya, 

quinta de 8. Marcos. (8818) 


- ANDRADE | 
CIRURGIAO-DENTISTA | 
PORTO--RUA DE SANTO ANTONIO, N.º 110 
Em frente ao theatro Baquet os 


Nº restaurante do café Principe na Foz, hã tri- 
pas ás quarta-feiras e domingos, preparadas 
com queijo parmezão. , (3676) 


DO PAIZ E DE FÓRA 
ATURAES de Vidago, Pedras Salgadas, Bem- 
o saude, Gerez, Entre-os-Rios, Moura, Verim, 
Mondari z, Vichy, Sedlitz, SeltzPulna, Pyrmont, Spa, 
purgativa de Hungria, etc. Os pharmaceuticos go- 
sam do devido abatimento, — Grande deposito na. 
Pharmacia Pinto, Loyos, 36, Porto. (4041) 
hos snrs. negociantes de vinhos 
ETIQUETAS COLORIDAS E DOURADAS | 
PARA GARRAFAS | : 
Capsulas brancas e de córes para as 
-— Mesmas É =, di 
ENDEM-SE no estabelecimento de papel de A. 
Xavier L.da Costa, rua das Flores n.º 65. (No 
edificio da Companhia dos Vinhos.) Ca (88) 
À peso, COMPRAM-SE na rua 
das Flores n.º 65. (3871) 


TINTAS INGLEZAS 


preparadas, fm latas dó 1ufy de ld libras de 
pezo, vendem-se na rua dos nglezes 1.º BO. 
EPIRNOO SU (1265) 


vino Atenção. oo 


ENTE SE uma casa de um andar, hortas e 
pertenças, um campo de terra lavradia e uma 
casa de moinhos com quatro rodas. Para tractar no 
Porto, praça de Carlos Alberto n.º T4, ou na mes- 
ma propriedade, concelho da Maia, proximo ao Cas- 
tello, com seu dono Jôsé da Silva Ferreira. 

jo asa Lora (4825) 


2 a] o. FER 
a e - a r 


PARA 


PAPEIS PINTADOS sí 


[ 


bpm Anpuniá a Andon' om a Amigos & o do dr. Vivien Esperam por estes dias vinho de Collares e queijo flamengo novo. IM (4492) | ADAS de ar ES doentes, ALGALIAS e velli- TRANSPARENTES E 
ina que ti uali pe iedicos actua )- 1 AT liver RAFAS para amamentação das | 4 HEGOU Dea 2 AR = fp abç 
machina que tira toda a qualidade de caspa com a ODOS os medicos actualmente estão aconse 7 nhas diversas, (G/ np de enta( LE ) o povo sortimento, — Preços muito re- 
maior perfeição; e dE a todos os pin a T Tapa gatos oripito ds penas que gira MUITA ATTENÇÃO MUITA ATTENÇÃO | METROS cal sa Dar diverdoa Rh oaidoE RE C duzidos.—Montenegro, rua de D, Maria A 
A “ Ê . , l Nu à o. i EA di + s » | ê. k = - j í i 2 | Ê | | à | ' 
E rota experimentam cenario estamachuina que foi | equivalem : uma colher de sopa de oleo e não ofte- RANDE aperfeiçoamento nas tagens sobre às de WHEELER MOMETROS, FERROS CIRURGICOS em cartei- ( )s 


feita por um artista portuense. (4591) 


Leilão de seda avariada 


EH: 13 de setembro, 4s 11 horas'do dia, 


na rua dos Inglezes n.º 73, haverá arremata- 
ção de uma porção de seda (pello chinez e trama), 
vinda no vapor «Beta», (4601) 


ALUGA-SE 


DU” armazem nfreguezado em vinhos a retalho na 
praça da Ribeira. Tracta-se com José Antonio 
de Seixas, na mesma praça n.º 25 e 26. (4598) 


RI? dia 8 do proximo mez de outubro, por 10 ho- | 
ras da manhã, no tribunal de 8. João Nove c! 
sala da audiencia do-juizo' de direito da 1.º yvara| À 


por deliberação do conselho de familia no inventa- 


rio por fallecimento do commendador Antonio Luiz: 


da Silva se procederá 4 arrematação das proprieda- 


des seguintes, já Geduzida à 5.º parte do valor em | 


que foram lsavadas: 

— Uma propriedade de 4 andares na rua das 
Flores, Vesta cidade, com os n.º 314, 916 e 318, 
foreira no dominio directo 4 exe" mitra, e no em- 

hiteutico no exe murquez- de Monfalim, em réis 
3:0003000,— Outra propriedade sobradada, aguas 
furtadas, nova, sita na rua das Laranjeiras, pro- 
xima no Passeio Alegre, em S. João da Foz, de na- 
tureza allodial; confronta do nascente com Joaquim 
Cardoso de Meirelles, poente com Antonio Francis- 
co Alves Guimaries, norte com a rua publica e gul 
com o barão de 8. Lourenço, em é:800 5000 réis. — 
Uma quinta, chamada da Trofa, em Santo Thyrso, 


com casas de habilitação e de cazeiros, terras la-] ES 


vradias e de matto, pomar, rumudas, arvores e 
agua de rega e lima circuitada de muro e de val- 
los, confronta do nascente com a estrada publica, 
poente com o rio.Ave, morte com a quinta do Mou- 
tinho, sul com Antonio José de Magalhães, parte 
allodinl e parte foreira a Francisto Xavier Calhei- 
ros. E' escrivão do inventario, Figueiredo. Valor 
para praceamento. 8:8575680 réis. (4600) 


Armazem 


po AFA alugar proprio para carvão e outros ge- 


ueros ua dos Inglezes n,º 75. Para tractar rua | 


da Bandeirinha, 56. 


N habilitado para um armazem de vinhos. 


POMADA SYMPATHICA 


o (4599) 


INVENÇÃO | 
Ene 
José Joaquim Rei, pharmaceutico 
| 1 ieafriiaida momentaneamente o péllo da cara e 
À até o cabello em grande quantidade, sem cau- 
Sar o menor damno á cutis. | 
Não se garante a genuinidade dos frascos que 


não levarem o rotulo dos estabelecimentos em que. 


estão depositados. 


--+DEPOSITOS EM LISBOA:—Pharmacia Lis- | 


bonense, do author, largo do Corpo Santo n.ºº 29 e 
30, e no deposito de drogas, rua do Arsenal n.º 168. 

NO PORTO:—Drogaria Sequeira, Bainharia 
n.º 63 e 65 (esquina da Ponte Nova, casa ver- 


melha). 
— - Tambem se vende na pharmacia Pinto, Loyos 
n.º 36. Ufo; O” (4362) | 


- Prevenção 

U abaixo assignado, Francisco Paulino da Sil 
va, de 5. João da Foz do Douro, cheado com 

D. Maria Luiza de Almeida e Silva, previno o pu 
blico que não me responsabilizo por dívidas ou 
qualquer transacção que faça minha mulher, aind» 
mesmo que ella apresente qualquer documênto meu 
antigo ou moderno, e para clareza do publico faço 
o presente. 
da Francisco Paulino da Silva. 


Attenção 


LUGA-SE a excellente tasa apalaçada que se 
compõe de dous grandes andares, aguas furta. 
das, quintal, poço com bea agua, e mais -pertenças, 
sita na rua de Santo Ildefonso n.º 436, tendo & 

mesma do lado das trazeiras lindas vistas, achau-| 
do-se além d'isso toda reparada; a quem convie 
falle na mesma casa com o seu proprietario. (4526 


- PENEORISTA 


599—RUA DO BOMJARDIM— 583 


A Corticeira n.º 65 preciza-so de um caixeiro| 


(4563) | 


recem a minima repugnancia ao tomar-se. 
Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia n.º 77, (246) 


"Banhos do mar 
E 


lho de Espozende tem boa praia para banhos 


e casus proximas, sendo um sitio agradavel, tendo 
| além de isso um ramal de estrada que a liga com 
(UOL) 


| Espozende e Barcellos. 


: XAROPE ] 
Y | DE CASCAS. DE LARANJAS AMARGAS |É 
E BP. LARGOEE, PEARMACEUTICO EM PARIS | 
IE | 35 annos de successos altestão a sua efficacia, como: | À 
É | TONICO EXCITANTE, para ajudar as funcções 


—do estômago, assim como dos intestinos, € curar 
| as doenças nervosas, agudas ou chronicas. 
| TONICO ANTI-NERVOSO, para curar os incom-| | 
modos precursores de doenças assim evitadas, | 
BM | epara facilitar a digestão, . ai | 
E | ANTI-PERIODICO, contra os calefrios, calores, [E 
q com ou sem intermitteucias, e que têem por es- | À 
pecificos as substancias amargas; tambem é | [É 
effloaz contra as gastrites e us gastralgias. . JE 
É | TONICO REPA OR, para combater a exhaus» || 
| tação do sangue, dispepsia, anemia, esgota- 
mento, inappetencia, langor, ate. 
Unico deposito no Porto, uva phormatia de |% 
Ferreira él Irmão, rua da Bainharia, 17-75. | E 
Exproições, em casa de d.-P. LAROZE, em Parla, 
TE rus des Lions-St-Paulp2. - É 


(2388) 
o) 


Editos de 90 dia 

pro juizo de direito da 1.º vara e cartorio do | 
escrivão Molta, correm editos de 90 dias, a 
contar de 29 do paesado mez de aposto, a requeri-| 
mento. de D. Marin Augusta de Vigueiroa, viuva,|. 
da cidade de Lisboa, a fim de serem citados Joa- 
quina de Jesus Devesa, e marido Joaquim Alves 
| Barbosa, Maria José Devesa, solteira e maior, € 
João José Devesa, ausentes em parte incerta no| 


imperio do Brazil, para na segunda audiencia pos- 


gupplicante contra elles e outros intentou. 


Pastilhas peitoraes James, 


Preparadas por P. A: Franço +» 


FTEIS no tratamento de toda a qualidade de tos- 
se: depositos, pharmacias—Araujo, praça do 
Bolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 


dos Loyos. |, (243 


RORIZ 


“—T PORTO 
le 5-Rua.das Flores e 3 


(JUNTO Á IGHEJA DA MISERICORDIA) | 
OMPRA e vende inscripções, e ti- 


tulos. da divida publica agia 


nhola.. | os (36 
Com balsamo de copahiba, 


CAPSULA de Raquin. Os bons effei- 


tos d'estas enpsulas, para fazer cessar as purgações, 


| acham-se comprovados pela experiencia de muitos | 
| annos. Os facultativos de todos os paizes as recom- 


mendam pela sua efhcacia. 
Deposito no Porto, pbarmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro n.º 96. (176) 


Aluga-se 
CABA de um andar com os n.º 6 a 10, sita 
na rua de Villar: tem quintal e agua de po- 
2) e dl. 


AB 


ço; para tractar largo dos Loyos n.º” 


(4300) 
a PmAndacIA | - E Londres, deposito g 
os ss E 084119 E 
(ui E tão, energica que vd) :Ê = 


- cura no lermo reguiar de 6 dias 

às doencas..... sóm nauseas, colicas ou dôrés de esto- 
mago; CLERET, ph., 151, rua Montmartre: 4 e 5 (francos. 
= *posito em Perto, casa do Henrique José Pinto; 


CASA — Boa fé Dbarateira — continúa n 
emprestar dinheiro sobre garantia de quaesquer 
(4972) 


À 


objectos, juro barato. 


Ãos snrs, ourives 
ERDEU-SE desde a rua-do Almada até à rua 
da Alegria um alfinete com tres pingentes, ten- 
do ornato montado sobre medalhão liso, em cujo or- 


nato tem quatro torquezas, uma granada e esmalte | 


preto. Pede-se a-quem o achar entregal-o na rua do 
Almada, 122, onde se dão alviçaras no valor do 
mesmo, * (4524) 


PARA LIQUIDAR | 


A NTONIO José Gomes Franco, com estabeleci- 

* mento de ealçado na rua do Bomjardim n.º 188, 
tendo de fazer liquidação até o fim do mez corrente, 
vende botas de verniz, de cordavio de azeite, de vi- 
tella franceza, de chagrin, brancas, etc, pelos pre- 
ços de 18200 a 18900 réis. - ? — (4584) | 


“Casa para alugar 
LUGA-SE desde o proximo S. Miguel a casa 
em Cima do Muro n.º 106. Tracta-se do 
seu ajuste com João Antonio de Miranda Guima- 
ries, rua dos Martyres da Liberdade, 260. (3327) 


ALERTA, SÃO BIXAS!!! 
o PIERRE BAYLAC & Cu 


11—PRAÇA DA BATALHA 22 
PORTO 


qe. sanguesngas estrangeiras, praudas: 


ou miudas, da mais superior qualidade, preços 
a 15, 20 e dO réis cada bixa, e sendo para negocio 
pelo preço que se podér ajustar. 


— N. B— Declara-se que este deposito geral não 
tem nem manda vendilhões a vender bixas pelas 
portas. — (4521) 


Bsor 


FREGUEZIA de 8. Bartholomeu do conce- 


Ino 1 


terior à citação fallarem a artigos de habilitação, 
por fallecimento de sus mÃi e sogra Maria Pereira 
Devesa e a todos os seus termos até final sob pena 
de revelia, nos sutos de libello por foros. que a 


(4579) | 


“machinas de costura. -<=Pre- 

| ços rasoaveis. — Acabam de che- 
gar as afiamadas machinas ingle- . 
zas de costura dos acreditados gu- 
thores NUSSEY «& PILLING 
com grandes melhoramentos e yan- 


* DEPOSITO 
)— ua de S, Miguel —M 


FÃ 


a! 


«& WILSON, vantagens que só 
podem ser avaliadas com a expe- 


numero de attestados dirigidos a 
seus authores por os numerosoj 
compradores d'esto artigo, 


DEPOSITO 


(1198) 


RINHA FLOR DE MILHO 


Dia O TIN & POLSON 
COS d "PARA PUDINGSy CREMES, MANJARES, ETC. 
PARA ALMOÇO E CEIA. » 
PARA ALIMENTAÇÃO DE CRIANÇAS. 
PARA ENGROSSAR SOPAS, MÓLHOS, ETC. 


Verdadeira farinha flor de milho 
7 Preparada só com milho ou maiz || 
VENDA nas principaes mercearias e confeitarias do reino, + 

“Agente om Portugal PEDRO FULTON—largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
14, Lisboa, afim go pedi 


da 


“ 


A | | 


“ 


PARA DELICIOSOS PUDINGS, 
CEIA OU ALMOÇO. 


Rica, nutritiva-e de facil digestão 


COM A FARINHA FLOR DE MILHO 


"DE BROWN & POLSON 
VENDA nas principaes merteariase confeitarias do reino, 
| Agente em Portugal PEDRO FULTON— largo dos Loyos n.º 47, Porto; rua dos Capellistas 
TR (4125) 


PHOTOGRAPHIA DE SALA & IRMÃO 


“PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL PORTUENSE DE 4863 
va " 95-BOMJARDIM—9S 


Ros desde o maior ao menor formato: reprodueções em todo o genero, e tudo o que perten- 
ao ces photographia, e mais moderno. [ng ds d, 

“sy Eucarcegame-se de ir aonde sejam precisos os seus trabalhos, ficando responsaveis pelo es 
mesmos, € os preços os mris rasoxyeis, Opera-se todos os dias e com todo o tempo. 


LULRTCTE PÍLULAS DESSEARTIGUE:: PJUITE 


| LAS ip desde annis- de trinta-annosy por todos og-medicosde: França,sestas pilulas-dissi- 
| M - pam o ataque mais violento em 24 ou 36 horas; affastam os accessos, tornam as repercussões im- 
| possiveis, e muitas vezes curam radicalmente, como o .provam as observações publicadas pelos snrs. 
| drg.. Chomel, Double, Lisfrane, Velpeau, Miguel, ete.—En Madrid, por. grosso,. Agencia, Franco- 
| Hespanhola, 31, calle del sordo.—Deposito no Porto snr. Souza Ferreira e Irmão, Bainharia, 79. 


ROB LAFFECTEU so 


| 170 rparndo ro Trdiçs, na Russia, na Austria e na Belgica. R 


e 


E] 


(3948 


| , - 
| 


Mes Ta 

Arrobe Vegetal Laffecteur, preparado com o maior cuidado, é incontestavelmente 
superior a todos os xaropes depurativos denominados de Cosinheiro, de Salsa-parrilha, de Saponaria 
ete. Suppre o oleo de figado de bacalhau, o xarope anti-escorbutico, as essencias de salsa-parrilha, bem 
como todos os outros preparados, qué teem por base o iodo, o ouro ou o mercurio. De facil digestão 
agradavel ao paladar e no olfacto, este arrobe é recommendado pelos medicos de todos os paizes, para 
a cura das : 


Impigens — Tinha — Escrofulas — Tumores — Ulceras — Escorbuto — 
| Cameros — Sarna degenerada — Fluxo branco 
- Todas estas doenças provéem de uma causa interna; não ha pois razão alguma para 
ellas se podem curar com remedios externos. 
| Este arrobe cura, sobretudo, as doenças syphiliticas, tanto as primitivas, como as secundarias 
| ou terciarias. Algumas vezes, esta ultima especie sobrevem 20 annos depois dos primeiros symptomas 


E] 


crer que 


que se j sam curados. 


omo anti-syphilitico, foi este arrobe admitido nos hospitaes da marinha franceza desde 1788. 
Deposito geral do verdadeiro Rob vegetal Laffecteur, em casa do dr. Girandeau de| 

| Saint Gervais, rua Richer, 12, Pariz, [ 7 ' 
- No Porto: de Souza Ferreira & Irmão, Alhano A. Andrade, e H. J. Pinto. 


O PERFUME INEXTINGUI 
PARA LENDO qireegaa ape PARA LENÇO, 


d k i A asi 
al. a 1 Niro do E » Ali | Ê 
U CG oh e rs el RR RR 
! q - s [RR CLAD CIR 1 
+ A ata e ; = r E 1 | , 
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(58). 


XTINGUIVEL 


BANHO BANHO 


Ã mui celebre agua florida deMurray y Lanman é uma pura distillação das mais raras 
flores dos Tropicos e 6 incomparavel a. qualquer outro perfume que se yende para. desmaios, 
ntaques nervosos, dór de cabeca, debilidade e hystericos, tambem faz remover 
da pelle as asperezas, empolas, queimadas do sol, sardas, borbulhas, ete. 
+ Exgir a agua fMorida legitima-de Murray y Lanmanm e não acceitar senão| 
garrafas com um livrinho impresso que se acha em redor da mésma e envolta em um papel verde-escuro. 
| agua florida legitima acha-se á venda em todas as princtipaes pharmacias e perfuma- 
mas. Deposito geral em Lisboa, em casa de Serzello & C,* Deposito no Porto, em easa de Albano À. 
de Andrade. ad (245) 


h 
] 


riencia, como o demonstra o sem | 


9-Rua de S. Miguel | 


24) | 


mero dos| 


CERAL 


ras e soltos, ESCOVAS e 


MACHINAS ELECTRI- 
CAS, ete., etc. ums» 11 


" Preços reduzidos. As vendas por junto-gosam 


de grande desconto. 


GRANDE DEPOSITO pharmacia Pinto. | 


mm tod 


(4040) 
ar 


“"Eogos, 36, Porto 


Armazens. a alu 


NS predio de armazens na rua de Reimiro, à Sai-| 


breira, ha dous cumes para alugar, sendo um 


de 620 pipas, às duas, e outro de 294, recentemente 


reformados. . ; | 
Para ver e tractar de ajuste falla-se na rua das 
hab aipaiaro tá) 


Flores n.º 31—Porto. 
ibuiirs 


NO 


SAP SU + 


E = O 


nhia feito ultimamente'a viagem mais rapida de 
Os preços das pastagens são muito rasoaveis. 


Ê Edo 
“CO ANNUNCIOS 


Collegio de Nossa Senhora da Paz 


1g194 PARA-EDUCAÇÃO DE MENINAS 
Rua do Bomjardim, 1145, acima da 

«— rua Sáda Bandeira. |. 
IRECTORA D. Anna da Paz Azevedo. Recebe - 

meninas. internas, semi-internas e externas a 
reços moderados, e preparam-se para exames no 
yceu. Póde alli ser procurado o programma. 


(2427) 


—— ARENQUES 


CE da Hollanda, em pe- 
Me barricas, preço fixo e rasoavel, Cima 
do Muro n.º,128. e rui rers RETOS 


Í TR TC! | PAi 


MARITIMOS 
À VAPOR 


Edit 


| IF) és ATA 


4 
é 
2 - , 

= 
E e L) 


ET 


O magnifico paquete a vapor—REPUBLIC—, da capacidade de 5:500 
a) toneladas e força effectiva de 3:250 cavallos, deve sahir de Lisboa no dia 
“0. + 11 de outubro para os poiecaates re já 
| Para melhor se comprehender o tamanho, bastará dizer que tem es- 
plendidas accommodações para mais de 1:000 passageiros. ErTa 
— A velocidade é a maior conhecida tendo um dos paquetes d'esta compa- 
que ha memoria entre Inglaterra e a Ameriça. 


portos acima. 


|] 


u 


A companhia dá gratis, aos passageiros de prôa, cama, roupa e utensilios de meza, vinho e a 


comída á portugueza. 


- Para mais esclarecimentos e bilhetes de passagem tracta-se 
” ' 


E - 


Liverpool 
ml atom O vapor inglez — 
“Hunt, sahirá com bre- 
vidade 
- Para carga e pas- 
* Bageiros tracta-se com 


ço, Filho & Silva, assim como 
com Carlos Coverley «& €,*, rua da Rebolei- 
n.º BD, RE DPRR Fio tu q js K4589) 


ra, 


Londres dr 


A escuna sueca ATLAS—, eapi- 
tão Hallgvist, classificada 3/; 1. 1.,es- 
pera-se em poucos dias é terá pouça 

emora por fer a maior parte da car- 


ga engajada. 
EDtAros A. J. 
n.º 25, 1.º andar. 


-Now-Castlo o Leith 


-Aescuna allemã — JUSTITIA-, 


Shore & C.", rua dos PETI 
: À] ( 85) 


»” O corrente mez. 
Recebe carga. 


Stockolmo 


me “O brigue succo— JOHNNY—, ea- 
Wh, Pitão Hógenan, espera-se em poucos 
» dias para sahir com brevidade. | 


(4592) 


9, 1,º andar. atue) 
Hamburgo 
WILLEMINA—capitão J. C. Drenth 


» sahirá com brevidade. Para tractar 
com C. J. Schneider, Cima do Mure, 
(4816) 


- Ji df = 
Rio de Janeiro 
Vo A galera—AZIA — acha-se prom- 
pta para seguir viagem. E' navio de 
” primeira ordem é tem os mais bellos 
€ espaçosos commodos para passagei- 
as classes, inclusivé camarotes para 


1ó8po. o 


ros de todas 


os de prôa, offerecendo optimo tractamento .para 


todos. Aos snrs, passageiros roga-se o favor de vi- 
rem quanto antes legalisar as suas passagens e de 
apresentarem os seus passaportes, e nos genre. car- 
regadores de trazerem os conhecimentos da sua 
carga ao escriptorio dos caixas Soares Irmãos, no 
largo do Correio n.º 117 (defronte da fonte dos Fer- 
ros Velhos). er (4352) 


Rio Grande do Sul 
PASSAGENS REDUZIDAS 
o pel O novo lugre— MENTOR 2.º—, for- 
“ rado de cobre, eshe no dia 15 do cor- 


cm Sageiros, a pagar aqui ou no Rie 
Grande. Tracta-se com Mauoel de Souza Guerra, 
Reboleira n.º 19, ou com Joaquim Dusrte de Mat- 


tos, rua dos Inglezes n.º 47, | (4428) 


Para carga tracta-se com os consi- | 


capitão J. Dammam, sabirá por-tode 


Para carga tracta-se com 'os consignatarios | 
Carlos Coverley & C.', rua da Reboleira n.º | 
(4826) | 


-A escuna hollandeza — FENNA. 


reute setembro, Recebe curga e pas: | 


com os agentes 

Rawes & €.", si date à 

Rus de;8. Francisco n.º4-—Porte. - (4561) 
Rio Grande do Sul 


A nova barca IMPERIAL —acha- 


Elia 0 favor de apresentarem seus passa 
galináre aços paonageno AMRnto antas nO 
Antonio de 


e Ge p= 


ap oticrecendo para todes 


= T f qa o dai ds 

Rio de Janeiro --- 
pe RE Vai sabir com muita brevidade a 
pia galtra-TENTADORA—, Para egr- 
7 Ea e passageiros, para 08 quaes tema 
| É excellentes commodos e bom traeta- 
mento, dando. beliches.sos.de.prôa, tracta-se com 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, rua dos In- 
glezes n.º 9, Porto, (4423) 


Rio Grande do Sul 


O novo e bem' construido patache — 
àW LIBERTADOR-, forrado de cobre e 
a» classificado em 1.º elasse, vai sahir 
= com muita brevidade, por ter uma boa 
parte da carga engajada e grande numero de passa- 
goiros. Não tendo, pois, demora n'este porto, e sendo 
muito recommendavel este navio aos snrs. passagei- 
ros, pelo bom tratamento e commodidade que lhes 
offerece,s a cada um o seu respectivo beliche, convi 


ra rm Rm 


a 
E 


|dam-se a vir tratar com o caixa, José Lopes Fer- 


nandes, á rua de Bellomonte n.º 27 e 29. (4267)! 


Balla --— >= 


Vai sahir com muita brevidade a 

à barca portugueza—s. JOÃO—. Cargi 

du e passageirostracta-se com o caixade- 

mem né Lopes Fernandes, rua de Bellomon- 
te n.º" 97 e 29. * . (8724) 


“ 


Loanda 

: "Omovo patacho—SANTA MARIA . 
EAR DE BELEM—sahirá a 'B0 de setem- 
Aida?” bro por ter quasi todo e seu carrega- 
im mento prompto. Ainda recebe alguma 
carga epassageiros, para os quaes tem excellentes 
commodos e bom traetamento. Tracta-se com Joãe 


Ferreira Dias Guimarães na rua dos.Clerigos ,º, 46, 


Previnem-se os muncebos que ainda não tg- 
nham sido reerutados que para aquelle porto nãã 
ó necessaria a fiança. (4427) 


CARA ARE Er 
Responsavel HE, S. Carqueja 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


Ed kids 1! j í, PELA Eu Es à 


